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A Repu~lica e o 
Ultramar portuguez 

No 1iriUJeiro artigo 11uo c•crcvcmos 
logo uo primeiro 111110ero <l'estc ocma· 
llai io - Portugal 11a bal.an:;a da Eunp<0 
-apontavamos como o :,iOlples facto da 
cxistcucia ria llepnblica co1htiluiu um 
~cri~o oai:i0nal; como em preseoç.i rla 
politica de !'11lcn1linwntos 1•m que co
trára a Gran IJl'el;)11ha, a existPncia de 
uma naciooali<la<le decapitada, fofllecia 
perigos.imente a mat~ria prima para quo 
e~sa fórmula gcr•I se cfft·cluasse. .\ 
Gran·llrcranha j"• rccoahece1·a á neces. 
sidad.i de dar uma sahida ;\ expansão 
da sua rival . E o ponto do globo oudc 
essa expaosüo ~daria menures diflicnl
dadcs, tambem cliziamos ser a \!rica, 
e n'aquel la rrgiào para onde o acwnlo 
franeo·allemf10 de no\'embro de 1911 
deix\'tra aUle\1çadorn1ocmlu t;rC-~ce1· tilis 
lougos lentaculos al lewães. 

lla <l•ta d'essc artigo para cá, bem 
curtos tres mezes, a>sooibrosa wu1 sido 
a i:arreira de criminoso~ d1•s>arios <1ue 
o paleo rle Li.boa vem olforecendo ao 
m11udo a um l.Cmpo allonito e horrori
saclo . Um mini:,tro revelando na soa 
prolissão de carcereiro a sua alma de 
comitre de galés, outro prestidigitador 
de foira reduzindo milhares de contos 
d'mn defa;it cCJm a mesma arte oom <1ue 
o Linglook eugnli:t espadas, ~enhoras 
passeiadas ero carros cellulares pelo fa
cto de serem senhoras, um• commissão 
olllcial drclamndo de milhares de con
tos uma di1'ida •1ue uma a1 bitragem rn
duziu a 20, e o oilencio d'escra\'OS com 
que assiste a tuJo o grupo de in1livi
duos que se reuoe ~goni habitualmente 
no antigo l'alacio das Córlcs Portuguc. 
zas, todo esse cspectaculo publico a um 
tempo barbaro e torpe, vem dia a dia 
produzindo a convicção ruodada de que 
uUla nacionalidade que não rnage nem 
em si propria encontra o meio de sac
cudir tão oppressivo jugo, é d'aquellas 
que a historia sentenceia de mor!.,, per· 
teucendo aos vivos liquidar· lhe ~ hc· 
rança. 

O annuncio onicial já esta feito; já o 
publicou a Imprensa Dial'ia ; jú nt10 ó 
nenhum segredo d'Estado. Actna lisou·se 
o Convenio anglo-allcmão de 1898. Tal 
ó a íórmula agora encontrada. Actuali
,sou-se. lias o que dispunha esse Con-
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vcnio? ,\ pallilha do l:ltn11nar afric:rno 
porlugu•z entre a Grau·Brelanha e a 
.\ll~mauha quando as circumsrancias le· 
vassem Portugal a ceder essn gloriosa 
herança. A' 11olilica iutcroacional d'El
Rci li. Cailos dtvcu o paiz nuuca lerem 
~urgido as circum:;tancia> que merlivas
sem tal cessão. 

lia• O. C•tlus íoi a~sas.iuado ... e o 
Paiz deixou. Depois prodamou·sC a Re· 
publica,. . • e o P;tiz cleixou. Succedeu· 
i.e o Ter1 or Cai bouario .. • e o Paiz 
deixa ir. A Noção Portu~neza tem um 
;ó direito collecti1·0, o de ~guentar e 
c:illar, um ;ó direito in•lividua l, o tle ir 
parai' á l'i nilrnciaria. " lenta. mas se· 
go rnmeule, titUre tt propi!a 'ida da na· 
çào, o le•,c,r ,,oc ct.un,bat.do a campa 
a!Tronlo>a tio filu d'uwa r~ça. 

Eutào a Eoropa actualisou o Couve. 
uio . .\ Republica dcsc•nlerrou o que a 
)lona1 chia sepullara. E d11s coulins do 
ceu tão eari-..gado das ouvens do tem
poral, pw eulle o clan~or de guerra 
que vem fazenclo so~ r os ela r in>, as 
aguias vão ape1 tando o"ºº sobre a proa 
lu>ilana. O C••t.'euic ren11va·Se appli
cado a actual iclacle. Um opvrad11r de 
partos que a Hepublica Íl't. s<'nlar na 
t;(l•idra Ju. 4,1iui""lul ú.vs u ~( c•t.·:-. ei-.tr ..:n 
~eirvs, dc'c' b1 in para ceMr pai h• Jo 
Terdtorio :'\acional, <.s legitimo• direi· 
tos da .lllemanha uo Sul da l'rúl'incia 
d',\ngol,1. E' sobre a Pr<.viucia Ioda que 
a A!lemanha p:·elcudl} ai:;ora lt•gitimar 
esses Jireilo<- Porqu~ o Convenio ntw 
só reapparecc, corno torna a no'<t hír
ma : ,\ni;ol.1 allemà, )Ir ça.1 bique para 
a (jran· llretanli~. 

:\ào é isto um devaneio nem moa hy· 
pollleso lr1-c1otada contra o llcgimen. ~:· 
csla a tesposla unica dos homens d'es
hdo da ll~pnblica. Depois <lo r·econhe
cimento ollici<1l dns seus legítimos di
reitos a / llemanha nilo li'"' largado tle 
ll-~O O a!):<Ulilplt). I ~: UO 11a:;so CJllO alli SI} 
Jecl(lr;_t (,"'::; wk1 :-.:-,ui..,_, t,lll Hq(u0i1.>:> 
•l'.\ngola qno ht.erem pr-1~ proxima s~
bcraaia allemã, Jl(Jr outro lado hn j:í 
'l u.iin, tendo lá i utcrcsses, se prcpa rc 
para essa eventuali~ade que ê lida como 
segura. 

~:· de animo Jp1·e que a Cran·IJretanlla 
a euêara? Por certo que uào. lias lam· 
bem já reconheceu a ncce>sidade de lhe 
abrir campo á expans~o. ~; tem que cu
lrar em li nha de couta o 11ue essa ex
pansão tem tle fonuidal'cl. 

Uma industria collossal, uma agi icul· 
lnra iolensiva, um l'Sforçu militar sem 
precedentes, uma acção uaval <1ue em 
breve oào te1ú supe1ior , urna rnlelle
çlualidade aggressiva e dominadora, fa
zem suffocar o lmpcrio entre os seus 
apertados limites europeus. RecP111-che
gada na politica ultramarina , o seu ltn· 
1lelio no Sudoeste ou no Leste Híricauos 
é de rendimento inferior e não absorve 
o excedente da producç;io oacioual. E 
esta situação é por la l íórma irr.iducli
vel que já arrnsla aos armamentos mi· 
lilarcs o proprio partido socialista . Ama
nhã, com a pal'l ilha ~o Oriente, ella já 
lançou sobre a .l sia llenor o brndo fa
lidico -Onia 11omi11os leo! 

Perante esse espectro, que não é uma 
sombro, eo1 frente a uma ameaça nos 
seus mais viklPS in teresses, é do proprio 
interesse da Gran·llretaul1<1 achar uma 
solução africana ao problema •llemào. 
E' a Hepublica Portugueza que deter-

1oiua a Angola allcnià. E' ahi menos 
perigosa a presença do capacete prus
siano do que no llanco do rmperio dos 
lndios . A <juestão está posta, já che:;ou 
a Imprensa, e não são as negações do 
sr. Costa que alleram ou rnodilicam cs 
factos. 

So fa lta uma coisa . E' que o l'ai< 
deixe. E' que o Paiz deixe rt.llir a lo· 
dusLl"ia algodoeira. E' que $. Thomé 
deixe perder o recrutamento da sua 
nrão d'obra . E' l(Oe os milhares de co· 
louos e funcciooarios porlnguezes que 
da Província ou na Provinçia vivem se 
deixem txpropriar pelos allemàes. E' 
fina lmente que o raiz olvirlado do seu 
passado, rcuunciando ú sua historia, 
castrado da sua energia, estenda os pul
sos ás algemas da escravidão. º"estará 
elle já morl-0 ! 

Paria, 'i.·;.}i'everefro·913. 

Ayrts d'Om"Uas. 

Notas de um lisboeta 

O pl'esidnite 

.')a.bent. quem diriyEJ ~sse 
umstllw, onde- se "t>,.etiam e 
du-bleni us qH<tlirlade8 fie 
eneroia, ele iUustr<r('ito, tle 
laç,1.ica, <le snber pro{i$1Ji<mal, 
de âplilfii<> 1uu·<c. o comm""·· 
<lo, 'fos officiae.s 11ue, t>Ol' 
1li.stincçãQ ou t.scolh(J., 11ào-de 
ascender ao ueneY'<tlntrJ? ..• 
6 o sr. José ,,,'\ ioola.u RttpOliO 
JJotelho, o ~-mim',stn) <i<.i 
ftuerra <lo sr. D. Dl<rn«tl, e'n 
õ <16 Outubro <le 1910 . .• 

(Do O Dia). 

O conselho examinam as qualidacles 
de tres ou quatro coroueis que a'libi
ciou>\vam o generalato, e o ,, .. Raposo 
.iJottH10 ~L luJvs lurc~&J. o ua•·iz, jul .. 
gando·os pouco aptos, cada qual por 
seu motivo, pa1·a a elevada patente que 
pretendiam : 

-Vocês bem veem, dizia o audaz ge
neral luzo aos Reus collegas, é preciso 
ser rigoroso, porque, emfim, é iudiE1ien
sa vel dignificar o exercit~>. O p1·hnei
ro candidato, francamente, pare<;eu·me 
tolo ... Aquella llistoria de dar a vida 
vela honrn da sua farda, pela def•za da 
>Ul\ bandeira, pela gloria da sua Pa
tl"ill .. . .Não . .. o homem e1·a tolo on 
não estava bom da cabeça .. . 'l'alvez 
seja malueo . .• Vocês sabem . .. agora 
ba mnitos romances .. • cou~as bistol"i
cas ... lerias . .. e muito baratas ... De 
forma que to<la a gente lê, e lê todo, 
sem escolher. . . Depois o resultado é 
este. .. dá·lhes volta ao miolo.. . e 
prompto . .. Em fim. 

E o sr. Raposo Botelho f•z um gesto 
como quem dizia que tinha muita ven11, 
mas 11ue a verda<le era aquella. Depeis 
contiuuou: 

-O ~egun<lo . . . do segundo é melhor 
n:lo falhtr . . • porque ... porque . . . esse 
então não sahia nada, ptla palavra 
nada. .. Vocês bem viram quando eu 
lhe perguntei : Entao o que é que o se
""º' f azia se <k repe>it• lhe ttppare· 
cesse o inin1igo? O que respondeu elle? ... 
Tolices . . • Que fazia isto assim, se o 
caso fosse este; qne fa zia aquillo, se o 
ataque fosse d'aquella maneira . . . e mais 

pa1·a aqui, e mais para acolá .:. :B por 
mais que eu apertasse . por 1u1s que eu 
insistis>e o diabo cio homem nunca foi 
capaz de rt>pouder o qne tinha que res· 
ponder, o que ha a f•zer em frente do 
iuimigo. isto é. que tomaria ª' provi· 
dcnciQs conducenlts ao fim que M tivcsu 
em vi$la ! E queria elle ser gtneral ! ... 
Ora adeus! . .. ~ào é verilade? 

Calo1He SuA. Stnboria nm momento 
como que ~ e.<pera da re>posta <los seus 
collegas. E como estes •e conservassem 
silenciosos o sr. Raposo Botelho pro~e
guiu com ar melancltolico : 

-E o 1erc•il'o?. . . O torc;:iro fez-me 
pena . . Um homem forte, illu8tl"ltdo, 
eom uma boa folha de servi~os . .. Mas 
que ideias, meu Deus! ... que ideias!. . . 
Quando dle >e me sahiu com aquella 
ideia . .. Ai! como é que elle dizi .. ? .. 
Esp•t·em . . Ah!. . . Tod-Oooffa;íaldeve 
8tr "fiel ao stii juramentoJ etc.1 et.c., .. . 
por alli tóra. . . ~·ez·me pena . .. E <le· 
pois aq uella bisto1 ia . .. Ai! como era? ... 
4>1tes a morte que a deshcnro. . •. Vejam 
lá você~. 1 ue iileias, . Se to(los fossem 
assim nunca havia homens deshonra
dos .. . Perclia·se a houra . . . pum !. . . 
tiro. . Coit,iclo'. . . E•U', francamente, 
frz-me pent~ • . l:• .. mJl~ci -o ~inda 1·ap~z. 
e. palana de homa, nunca suppnz ... 
Emfim . .. cousas da vida ... Talvez elle 
tenh"' ticlo rle•gostos . .. 

E ficon·se pensativo. Depois exclamou: 
- Sim . . . mas de>gostos tambem eu 

já tive ... Ainda houtem .•. lá em ca~a. 
Imag:nem votês que a creada ao C.llar. 
me nao me chamou couselheh-o ... 'five 
de a pôl' na rua . . E ii;so tlesgos
tou me. . . francam• nte <lesgostou ·nte. 
Eu não goolO de fazer mal a uin
guem ... E de11ois, o diacho 1la r•pariga 
fa1.:l u: l ti:;.:,, f1 .. :d ']uc 11,\ '~lua dt:Ji .. 
eia... Jfa• emtim é preciso qne haja 
res11eito. , . e pul-a na rua. • lias tive 
um de>gm,to a valei-, palavra ele hon-
ra ... 

Hou vll um largo 1-ileucio durante o 
qual Sua :Senhoria pareceu recordar 
saudoso ou o official, ou a creada 11u o 
feijão frade. 

- O qua1 to cantlidato aiuda assi•1 
era o melhor, "onliuuou llP1>ois o sr. 
Rapo'º Botolbo. Alé ce1 t& altur~ res· 
pondeu bem. . Repararam ? . . . O qiu 
/a• o se11hcr quando aoislar o inimigo? 
ve1gun~i-lbe eu. Escond-O·me, res1ion
deu elle. E se o inimigo o d&cobrir ! ... 
Fnjo . . . Eu então para o entalar pet·· 
gnutei·lhe A queima·roupa : E se o itii· 
migo o apanhar! Pois re>1•ou(leu logo : 
Rendo· me .. . Até aqui foi b<!m ... Mas 
depois, menino;: foi uma .i~sgraça. E se 
o inimigo ndo der qtw.rltl! . . . Vocês 
vit·am a l'e;:posta com <1ue elle se sahiu: 
Dormirei ao ar livre ... Que cfüpa. 
rate! .. . 

E o sr. Raposo Botelho, levantando 
as mãos ao ceu, .xclamou e>pavorido: 
-E queria ser general um hon.em 

que nào sabe quP "ªºdar quarúl quer 
dizer 111a.ta , esfola, m'lo estejas com ma
çadas de fo;er prisio11eiros ! . . . Imagi
nar que não dar q11arúl quer clizet· não 
dar casa vam aquartelar o n;gimeuto! ... 
E havia a gent~ de t~zer general um 
homem d'estes ! ... 

De11ois, ~uccumbin11o, murnunou: 
-Já. oao ha olficiaes . . .. Já não ha .. 

A11sel1110. 
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EC HOS 
Urn exeniplo 

A protessora do Freix(l, no concelho de 
Foz-r..õa. dirigiu ao direeior gera l d~ !nt",.. 
trucçi'io Primaria a seguinte carta: 

e.Ex.ruo Sr.-Marin Camilla Sobral, p rô· 
fessora orflcial da escola v:wn os doi ~ M'· 
xos da freguezin de Fõz·Cô:i. ttndo !\i do 
ceotmrada pé lO reS()OOtivo ex-inttpUetor, cm 
razào de ter eusiondo a doutrina ehriaià 
fórn da& horaa e~l~u-es, e como, de\'ido á 
educação que teve e ao1:1 acua seotimentos 
religiosos, nilo pôde supponar do animo 
submisso que as suai, cren9:1s c:uholiCil-t ~E:· 
jam orr"'ndidas, protcmde &<:r cxoncrad'l do 
seu cargo; e a~im - ped e defer imento. 
Touoa, S <l'agosw do HH2-3fori<' Cami!la 
Sobral•. 

Está .... uccedendo em Portugal uma eouM 
curiosa: Aa mulhd'C!f :"ltào ch udo provas 
d'mn d6S.'l :>SOWbro o d'nm:f curagem quo 
habitmi:lmenco se notavam Fó nos homens, 
e os homens esallo demons1rando um cspí· 
rito de intriga e de mexel'ico~ o de urna 
cobardia, que era, cm geral, apanagio das 
mulbore.:5. 

Pois valha-nos isso . Que ao menos a 
Mulher Pormgue1..a. s.alvo a htutrada farna 
de altivez e coragem de ([ue s:osava a raoa 
portuguua., e que os homens ni'lo souberam 
manler. 

Co 1·cicteres 

Os Jlidlctclos qoo tcem tido numeros ad· 
miraveib de espíritO e de raiào, publicaram 
ultimamente um artigo que é primoroso e 
que temo~ pena de nào poder1nos, 1>or falta 
d e e~paço, tran@cl'c\·er. 

Dir. e>$!\O no~ lltustre collcga quo uma 
das v:mtagcnd da mud.1nç11 dP reS!imen foi 
dar logiu· n qu() tre deftniílse o carnctur de 
muitissima ~entt\, de!\do oi;; !am<>sos roooar
ehieoa fo1rcnht>P, aduladorc=:i da familia real 
e hoje re1Jublíe.anos illlransigNHCS ahl nos 
eatholicoa, muito tement&Sf ü Deus, e que 
deram ag-ora em liure pemmrlon~s. 

Os Ridicul<>s teem ettrradn~ de raz."l.o. A 
p roclarunçào da Republica e <·"l''6 trcs anoos 
quo se lhe teem seguido, como já os dois 
annos qnc se 11eguil·nm ao redoidio, puze· 
ram a claro o caracter do 1::1111a gente, d'uma 
tão grande maioria rne:5m<>, que ow pal'ece 
qu~ em Portugal só ha umn de dun;a r·'\isas 
a fazer: ou nHtàd:\r tudo pnrn a CO.;i, .Jt <l 'A· 
frica ou mandar por R.() longe de 1•''h l .1 a 
fronteirl.l umM grades. de ft>rro com a e tib .. 
lêta •.. essa mesmo que o leilôr acaba do 
dizer comsigo. 

-++-
Alminmte 

Conta o nosso illuske C<lllegn o Dia que 
o sr. Nunes da ?tlnua sem1>rt consegui u en· 
trar no almirantado. <"<+minunndo illegtt1· 
mente na F:keola ~;.i ,· 1. 

Folgamos sincer~mi;:nto com a promoção 
de iHustre 11t nador. 

A marinha portufCuez.n d· · alguma formn 
é eompeneada assim da falt•1 de navios. 

Se os bouve$:.ae, c laro cat..í l(Ue muito 
pouca gemo poderia alcançar alrn9 patente.13: 
que implicariam responsabilidades graves 
perante o paiz e perante o the;;i:ouro. 

Mas como não ha navio~ v 1rltts essas pro· 
moções são na marinha u m J11111co brinca· 
deiras da croanoas sem r csultari :, de maior 
gravidade para o paii, o pon nto uào ve· 
moa inconveniente que o s r Nunes da liatta 
que tem estado a brincar aos setmdores no 
palacio de S. Bento, passe a brincar aos al· 
mircrntes nn Escola Naval ou onde o quize· 
ren1 collocar. 

E' queatào do paiz lhe pagar mais uns 
tantos mil l'eis por mcz. 

!S.';O nào tem impol'taneia 
O snr. Affonso Costa e o.l menos do um 

phosphoro arranja uma economia que valha 
dez vezes esse a.uginent.0 de dcsprza. 

-++-

E1"'l'(tta . • . que o tu'Zo é 

Alguem nos communien nAo termos sido 
justo com o sr. Sarafleld quando na Notei 
d 'm1i li.t1hoeta do numero Antt;irior dissemos 
que clle ~tava condemnando homens que 
tinham feito uma eouaa que ellc nunca sou· 
bera fa.zer: arriscar a vida pel<>tl Feus ideaes. 

Ao que parece o sr. Sar,,ftcJd cm !1.5 es
teve nns Cílltlpanbas de Afrir,M e portou-se 
bem. 

Pois n'esse caso ainda peor é t.cr·se agora 
portado nil'll 

Um militar q ue teve a honra e a felici · 
dadc de arri ... car a aua vi· a ~'L'ln hom·a o 
pe1a g lorin dn band ·irn :lzul e branca, ao 
lado de ).Jouewho 1fo .\ l!,.uqui-n1nc. te m me.
no~ qu(' nin,.." 111 o <.i ·il•) º" :.- ~<t-einr ~n3 
criuu- ..... rl .1 1,0 Jti~1 1. 'l Landu ra 
ea .. uh .- i·, u. ~ ~· t u 1 1u"~ó)>()do 
symL\•l:~:1r •).,O+ u 11 10, 1 • , a traiçào 
d'uru exercito e a e •lJJrd1n d· :.an povo. 

Leyciçáo em Pa1·is 

O sr. Joào Chagas dirigiu no Intransi· 
get1U a seguinte carta quo 'ornamos a Hbcr-
dado do transcrever por mostnr que j:i o 
minis,ro em Pari& começa dizendo cm pu· 
blico. á rP11peito de correligionarios aeus, o 
que já de ha muito, sobremdo deido um seu 
famoso artigo n'um jornal republicano do 
Porto, contra elle díiiam tambem correli· 
gionarios seus. 

.. Paris,!! [everolro !9-:13. 

Ex.""' Sr. Machado Santos 

Envia·mo um anonymo de Paris, um nu· 
mero do I11lrat1si{Jtuie, de ! ;; de fevereiro, o 
QD:l l insere n meu respeiio um artigo tAo 
transpat'(lnto qne faci 1 me foi ver quem. está 
pnr dotraz d'elle. Esse artigo é implrado, ou 
("'-t<Cripto, mns mais cert..'lmente CHCripio por 
um dos membroi; d'uma quadrjJba que tom 
n f!un aédo no c.s1rangeiro e se pMpoz ultt· 
mamente tomn.r de assalto a legação de Pa· 
ris. Nllo sei acé que ponto o senhor é solida· 
rio com este p..m~amento, mas na bypotheso 
de que o nào tenha auing ido eomplc~menu~, 
para elle chamo :i sua attençao. O Mnhor 
ostã sendo instrumento d'uma \'ilnnitl que 
nAo c<>rre::pondc ao papel qu0 os aconteci· 
mentos lho déram na nistoria do nOS$0 pniz. 
Quanto á legação de Paria te nho empenho 
em faz('r eoni:;tar á quaddlha em q_uost.Ao, 
que não lh'a tomarei por muito tempo e que 
não ó necet:snrio, para que eu lh'a deixe 
\'aga. emprehcnde1· o seu asi;nlto com uma 
navalha nos de1ue5'. Po1· isso lho pe90 o fa· 
vor d G dar publicidade a esta <:nrta. 

Subscrevo-me de v. 
AU." V."' 

focli> CJ1cigas. • 

Não vimos ainda, no momento cm que 
escrevemos estas. linhaí5, o que a esta carta 
respOndeu o sr. Machado dos Santos, nem 
tem imporhlneia sabei-o. 

O que é importante é procurar saber 
quem são os membrog da q110.drilba que tem 

~º~~~ ~~:S~~to0-:t~~~:~~e~ qp~.r:. propõe 
Para isso convem vor quew deseja ser 

minia1ro cm Paris. 
Que nos conste ha tres pessoas que arubi· 

cionam esse togar. 
O sr. Mnga.lbitea Lima, que, vivendo ha· 

bitualmcote cm Paris ã aua custn. o que 
sendo peRsoa economica, deseja do ha muito 
''iv(?r Iá ~t custa do pah:, e que já pretendia 
aquell• legação quando o ar. J C>Ao Chagas 
foi nome$dO. 

O ar. Lambertini Pinto que ajudou o 
ministro em Paris a fazer aquella tolice do 
J>t:dido de ex1>uh; .. ~o de dois jornalistas pOr· 
rngue~es unicn1uonte para ver to o encra~ 
vava, no que [oi mais esperto, o que é la· 
meniavel, de que o sr. João Chagas. 

E ftnalmerue, o sr. Antonio Macieira, 
cujos amigos intimos alguns dias depois da 
sua noweaçAo para. o miniatcrio dos estran· 
geir<>a escreveram para vorios jornaea di· 
zeudo que el lo, dentro cm pouco, esta.ria na 
lcgaçllo de Paris.. 

A guaJ doa ires se reCere o sr. João Cba· 
ga$? Nào o saberoo,,. 

N'outros tempos, quando o sr. J oão Cba· 
gas ainda nào estava decadente, iisto é. 
quRodo o sr. Jollo Chagas era incapaz de 
ftt7.er fJCl/fts como as que tem fei to agora 
em Pari~ e quando erta um luctador. liqui· 
dando as suas questões sem ser com onco· 
lber de bom bros e com reclamações de ex.-

~~!s.~,n~gs ci:::{a q;~s~~rifd~o ª~:r~~~:e°sb~~~ 
seus correliGionarios a quem se reteria. 

Hoje já t8SO nào succedo e para saber 
quem sào os taea repu blicanos que consti· 
tuem a quadrilha a que se retera a cart :t, 
teriamos que Ir perguotal·o aos creados do 
~fogi,,..City, por serem quasi as unicas pes~ 
soas com quem se dá em Paris o minis tro 

porp~y:~z~e vá lã aabel ·o quem quiier, que 
pela no&-a parte, olhamos quo a eous.a nAo 
\'ale o [ranco da entrada. 

A Republica protesta contra o facto do 
ter sido nom04do adminls1rador do eooco· 
lho de Amarante um cidadAo brasileiro. 

Nào ,~emos motivo para o prNesto, desde 
que a Re1mblie<i nAo prot.estou contra a uo
me.ação parn ministro do sr. Bernardino Ma· 
chado, q ue tambem é cidadão brasileiro, o 
que é muitíssimo bem feito para que o Bra· 
zi l se nào possa rir de nós por ser cidadào 
portuguez o e,r. Fel'rcira de A marnl. 

E' certo que se tem comcstado, m:ta sem 
razão. que o sr. Berºnardino Machado seja 
brasi lei l'O· 

TodllS •• duvidas•• h!lo·d• p~rem di$1ií· 
par, quando. rl'St:'lurada a Mon11rchia ülll 
Portugnl, a Rrpul>liC:.l: Braiile irn nomPar ~ 
s r . Berua rd ioo 'Ileu rninhslro e m LiabtJa ... 
para asSilll êe ver livre d'eJle. 

Espiões e u·aid1n-c& 

Rocha M::irtin!i, que ó um escrlptr>r bri· 
Jhante o uma belJa alma,-o quo b7. com 
quo n:\o compr~bcndamoe. como o direetor 
das N1Jvitlattes ainda o nAo poz a andu,
tem 110 seu intereSISante artigo l'1tltns tu• 
sombra ~"UI. J)br-ASU choia de verdade: O 
espililJ é mais <lt.'1J>r&S;v,,l "intl<ique Q traM(W. 

Ora i1u:.1gine o nos~o presado collega 
corno deve ser dcspft.lsivel um:l Republiea 
que ba lá pti1·a as bandas do pocnw, um par· 
te incetta, que, triumphauto pela tr:-liç.Ao se 
a~uent:t pvln e:Rpionagem i~to ó. uma Repu· 
blica de trnidores e de espiões! 

-++-

Tratmnento de cxcepçao 

O <:r. Eurico de Seabra publionu agora 
u m l ivn'l. de quo só conhecemos alguns ex· 
1rae1os publir,ados nos jornaij$, a t·ç.i;11Gito 
dos je$ch:H1: portuguezes. 

N'urn cl'OS..'SCS extractos public..1do ua Pti· 
Iria d:i·sc conta de carta~ f'SCl'iprn.s por um 
qualquH· j<•suita quo celebra. o bom irata· 
rnento q11,.. e llo e Oi:j seus compouheiros re· 
ceberam do governo proviRorio, quo lhes 
tornou qu~i-i agrnd11vel e dir;1r1lbida a prisão 
que procedeu a sua expulsà1), e nomeada· 
mente. do 1-\í. Afr<mst> CO$l{I, que pnrã elles 
t~ve pah \•ras de C!trinho e ccidado.i e attcn · 
çõo~s que <"hrgarau) no ponto de d~~iar sa· 
!';'{rA~ue ial Jhe~ correra a \•fogem até á tron· 

N<t me~mA P<rlrfr,, qo.e publicava o extra· 
cto a que nos rcfArimos, se dera côni.a em 
nuruero,,; n111eriores do lrammen&o c-.s1>eeial 
que huvia na Penitooeiarin para u1n preso 
mhrnolit-: ltl <1uo fôrn até dis1>ensado do assis· 
tir á u !t1ajante cerimonia do copuz, ua pre· 
sença dos mon:>: bt'OS do governo. 

Na mes inissiuut l'afri<1 .. que é ortri'IO do 
Dire<>tof'itt H.epublieano. temos lido \'a1·ias 
\'eZCS, Cc• 11t tl O temos JidO t:,\lnbem em ()U\.r08 
jornae ..... qu1.; os j.•:;uitus é que mam.ta,·am na 
Mona1'chht qul! l n .. <tstavâ n$$ unha.g e que 
eJleA é <100 ()nlcwu;am as rerse_g-uiçõeg R0$ 
republicar: •JJ, como n'esses jornaes vArias 
vezes "º t• m falh\do do re(lirueu mi;melisU• 
como Aymbolo da tyrauia, da oppres.lao e da 
reaeçàf) 

SuCf'odo que n:lo COn!'tt:.t que aos padres 
perse:tuidoa pola Republica e que foram 
lançado>; partt a9 prisões por coMpirador{'~ 
e uilo for:'lm expul$0S por nri;o serem jesui
"1s, tlN h'nham 1rat.1d<> com qualquer def()<. 
reneit1. P ant~.s muito pelo contrario !\"9 sabe 
que pHr:.i f:~Hn ell&fi AA tem sido d·umn revol· 
taute •· m:>ie<loea crueldade. 

Suc:eedtl l.3.mbcm que est:indo &!li pri!Jões 
por &. ~ :"'! r>út ehel .• s de partidnrios da :\lo· 
nnrch ia derrubada em J de Oumbro, tC)dOd 
ellé.'J • ~1fto sujeitos no ruais cruel e i ndigno 
regimPn, como succede tambeni quo 1od1 s 
os eonrtemnados que estão na Penitenciaria, 
apartr a exoopç.'i.o :iponrnda, í o1·:lm obriga· 
dos a rto.!:lii:ltir :\ lal cerimonia doa capuzes. 

Exp•)flto tudo isto, parece-nos podermos 
t irnr R ,;elluiute eonelusão: 

A Republica tendo o dever. que l!Ó setv:.l:· 
genk ft<Jtl01ll negar, <le 1ra.utr tôdOs os presos 
e todwc os perseguidos com bondade, co rn 
auençc'1•i;;, com human idade, e mfim, enten· 
deu só eumprir ease devel' com os jcsuhQS, 
que, pnblic.amento a rooonbeceram, e com 
migut lhua.s, como publicamente foi noti
ciado. 

Ora conto se dá o caso. já apontado, de 
dizerem os jornaes l'epubUcauos que foram 
os jesuírns os verdadeiros auiborei; de iodas 
aquellag per:;eguições de que se queixam, 
e ser o ini~uelismo o symbolo dn reacçAo, o 
facto do só com os jesuilas e os miguelistas 
ter entendido a nepublica cumprir os deve· 
rcs de humanidade que a todos os governos, 
que nào jlejam de s:e lvagons, se iwµõe , per· 
mitte·nos f)~Ul eonelur-ào: 

A Republica é jasuita e reacciouari11. 
E como nós nào sornos nem jastfifot nom 

reaceionarios. vamos a um numero antigo do 
Jfu11do o eopiamos ioxtualmente, mas em 
lenr<' mais pequenina, copiamos os d ízores 
do titu lo d<.' um doR seus artigos contra um 
govcrn~ da Monarchia : 

Abai.i:o o govtnto dt jMuitas e reaccioua
rios! 

E cá ficamos esperando as felicitaçOes e 
os tekgramo.1A.S do incil.ameoto das v3rias 
commis;;.ões republicanas do paii, que não 
deixarfto de nos rnanlfesta r agora o aeu ap· 
plauso como então o manifest3rarn ao M1m• 
<lo. 

D cs111enticlo 

A r .. uclá, aproposito de Sun .r\Jtez.n o sr. 
D. AfJ inw ter reclamado sem os especlaJi. ... 
sar obj~oto$ que lhe pertC1noo111 e que estão 
no p:1hicio rlo Delem, diz que ~ua Alte1.a 
<11vmd ' recebia aAea~1lt,me11fol!,11d11 f<r:iti cou
'"8, JJ• ' .lia tJ tlinltPirn, 't1lflf'.1artt·O 11a aly1bei· 
r(• ,. t ;fru;ci hd~ tír1uirl~do. 

J.; ' .l••n•':i nienw f:1}go 
1'~ •C' n f,uct ' qa iz· i· dhseutil' com serie · 

da1k r. n J.oue~ti1t1tdo e .. •:i <IUf·,não d oa 
ad·~<u t T! 1H ~ !l·~ d·•mon:iitrnrá con10 e,i;tá. 
f<Ul"l~t . · t...im foi to, :l rePpº it<> d't.-s-e a~1<u1n · 
p to, a fl rm:tt•'>e~ que sab3 pel"fcitamcnte 
..crern c-.luruniosas. 

O CORREIO 

O 81'. Sorimw 

Varios jorno.es se tccm reCerido ao sr. 
Soriano, aqnelle r epublicano hesl)8ohol que
foi para n GaJHza auxiliar na aua missão 
contra os realistaa portuguezcs que lá esta· 
vam. os espiões que o governo da Rc.pobliea 
para 1:\ m:mdtu-a. 

Nào sn.bomos EC o sr. Soriano ainda eelá• 
em Lisbo:t e tie ooniinua recebondo no Ave
nida Palace aquella~ viai1as que s~undo 
dizia o Sflci«Hst<•, jornal lit>bf'meni!o, lhe le
vn.,·am a lgumas notas do Banco de Portugal. 

NAo &tberuoi;, rnns aehan,l()IJ que é uma 
imprudeocia ela par~ do sr. Soriano rec.e ... 
ber taea visitas e sobre&Udo receber d'ellas 
dinheiro. 

Um jorn:il eatra1Ht'iro disse ainda nlo 
ba muito tempo. que em Hei:panba ~ pre
parava urnn revoluç.Ao republicano, cujtls: 
de&pez.as seriam custeadas pelo producw de: 
um imporinnte empre$tirno que, par&icufar ... 
menw rceommeudado pelo dirce1orio re,>u.-

~!;:~ut~~~~g~e~,ru ~~;·.~~,;~~ ~~~~~:.~: 
tava até quo uma cnsa oommercial do Por
to, cendo recusado tom:...r nlguna titulos de 
tal empre$>tÍJUO, fôrA prevenida Je que Jh& 
poderia suceeder algum d~01HO :-1>rimei
ro, go nilo flcn~& corn nl~uns titulos do em
presti mo, segundo, se nAo guarda~se sobre 
o nssumpt<> <'umpleto ~redo. 

Claro está quo o mi j()rn:ll estrangeire> 
mtrUin. corno codturuam dizer os joroaes 
1·epublicaoos quando ilO trat...'l de uma ine.xa
ctidào que os prejudica ou quando se trata 
de umn verdade que lbes nào coovem que 
se saiba. 

Mas o facto é quo o t:il joronl estrangeiro 
di&se isso e que o ar. Soriano conunctte por ... 
tanto uma imprudeneía, sendo r l-pubJieano 
e sendo hespanhol, em receber vieitas qu& 
lhe dilo dinheíro, segundo eon u1. o Socialisl<ir 
quando nAO é verooi01il que Sua Senhoria. 
tenha viodo para o Ave11irla Pala.ce, do Lig... 
boa, dar consuhas. pEJlas qu:les receba rcmu· 
neraçA() e passo recibo, como n:\o é. verosi
mil mmbem que o dinheiro que Jho entre
garam fosse o pngnmeoto do auxilio que<> 
:-.r. Sorinoo prestou aos cspiOes do goveruo
portllguez na Gal1i1.a. poi~ est.am()ij certo& 
que eUt auxilio ft>i prestado desinteressa,,.. 
aamente.,. por simples amol' da ar10. 

E é imprudeoio o que o sr. Sorinno faz 
porque ~s pessoas que nAo conhe~m o quan ... 
10 Sua Senhoria é escru1>uloso uos seus pl'O
ceseos poderia o facto d~pertnr suspeitas. 
de que tOS&! vel'dadeira a noticia do tal jo~ 
nal e.:s1rangeiro, dando iFr;o logt\r a reparos 
e observações por p;1rto do goveruo do JJeu. 
psiz. eorn o qual hojcl cs1fi cm &miswsas l'&-' 
l::ições,-pois reconhece, como toda A. gente. 
que o sr. Romaoones é muito boa pes&o3 e 
muito liberal, - ao governo do paíz, onde
do tào seus amigos que itt6 lhe levam <!i· 
nhelro aos hooois onde se hospedar, quando
ºque sempre suecede é que do p..1ii1 que vi• 

~~ia a:e~n~:o 0~~n~~n r:~i~~~ ~: ::~~1~~~~~ 
pago contas nos hotei!il em q~e &e boap&daª 

Nilo precisa o sr. Soriano dos llOS&OS con-
selbos,e a ioda que os preci&a.a..'6 nós nAo lh1os 
daria.no~ entre outros motivos porque nern. 
o sr. Soriano os saOOria aproveitar uom JJÓ!:s: 
estariamos para perder cempo a dair·Jh'os.. 

Mas damos um conselho áquellcs que lher 
lovam dinheiro ao hotel. 

E' que lb'o lovom q uando clle estiver 
no quarto. 

A.&sirn, sealguom ouvir lá dentro mecber 
em dinheiro, poderá suppôr que é o sr. S<>
riaoo que, em nomo dos republicanos bes· 
panbooa. está pagando aJguma conia aira ... 
z..'lda da. revoluçào de :S do Outubro, o qu& 
nào sendo muito brilbnnt& para -0,:s ropubll· 
canos pormgue:zes, tem oomrndo a vantagem· 
de nào contnituir umn apparente eonftrn.rn· 
çAo tendenciosa da Insidiosa, mentirosa e 
calumniosa, noticia do tál jornal esrranl:ei
ro, que decididamente nào tem vergonha 
nenhuma n'aquella cara para que n!aii:a 
lance ao publico noticias tào prcversas. 

-++-

O nosso illustre collcga a Nação referio· 
do-se ao seu il lu$tre eollega A Capital dít 
que essa folha timl>ra por ser no tiosso (d'el
les) mefo j()r-nalidico 1mi jornal ds 1n·oct#O$ 
86rit>ii e 1wntstos. 

Hn muho tempo que não lemos a Capi.-
tal e não sabemos quem sejam hoje os seu& 
redactores, nem os seus proprietarios e edi ... 
tore..11. 

Tudo deve porém ter mudado de ba doi& 
nonos para cá, porque ha dois nnnos a CC1pi· 
tal era um jornal absolutamente falho dtl" 
eeric<lnde qu~ ua.s eoluinnas publieava aro.~ 
mações. que ella muho bem snbia serem ca ... 
lumniosaa. e e1u quo se pretendia ditínmar 
e enlamear quero a (J(lpital, muito bem BA .. 
bia eg ualrneuic, ser pessoa de inconteatavel 
e incontestada probidade. 

A Naçiio, que 6 1·ealmente um jornal &O· 
rio, a ppa.roce agora com aquella referencia 
á Crrpito.l. 

Deve mos concluir que n'essa falha tudo 
mudou, com o que muilo sinceraoh•nt& foi· 
gamo& e pelo qtte muito vivamente felic ita
mo,_ cs~o i !Ju&tro coJlcga do nosso iUus1.re 
collega a lfoç&> . 



O CORREIO 

J!'irme.~a e contricrAo 

O noggo illuatre coll~gl\ Villnrealense ao 
celebrar o &eu 3~.0 annlva.r•arlo, pe lo quG 
vh•Amente o Celiciuuuo-., ncccntua, que o 
Vülffrt<ilt:JU4 é simpl61Jrn••oto o sr. Teixeira 
de Souza, e no dia ena <1ue cese senhor \'Ol· 

!~~1!.f:~~::e ~ º;!~n~:~~r e~ 1!:i:!! ;.~ 
'º'' .. "'º'"· Dev~mõ,_ dizer que o lusi~ue parla,,.,,,._ 
ta,. 6 o Ar. Toixei ra do Souia. Corno podem 
J1.lgun8 dos nôflSOS lehore-; nunca ter ouvido 
oa dl&eur80s parl11me1\tnro~ d'etJ~e eenhor 6 
<eon\'enieute o eselarccimnnto. 

Aehamoe muito nollre 1\ decla.ração do 
lrlllartal~n•• que &Mim demonstra a iode· 
pendencia do eeu ~plri«> e das aau opt · 
Y1lõn, pois é preciBO que etlaa f!lejam muno 
Jndr~ndent<'$ pare qu.• o ... lm po ... m hypo
theca.r-eo para todo e lt'rnpre no espirito e 
:!• oplolõe4 de outra pc-aoa que nllo aquella 
que e&C-l'('ve o ar ligt'. 

J.'knmoe POiíll AAbonrl() que o DOAAO il!UCJ· 
11"('! coHe:ta sPrã mona1·chlco 110 o sr. Tel· 
:celrtl do t.;ou>:1 o fôr, ~omo será repubHcano 
80 10 republicanismo o 1-uesmo sonhur 
adherlr. 

N.\o 6 por u ... nja, podo cral·o o DO
llluttre col!ega, que(') dlumos, mas chegar 
aoe 3\ aooos de publlt-.ae-10 com uma tal 
flrmeu tlf' C('lnvi~ que st6 ~ i1.s mudant 
í4e n8 mudar o sr. Tcixolrll de ~uza, é muitO 
bonho. o Jeva-n~ a f1~1ieital·o com mais on· 
te1· 11eelm~n10 ainda P"'º t<f'U rtnniversario, 
f1\Y.Cndo sioceros voio!\ phr que o uhimo pro· 
•ldonto do con~lho do 1wuu1rchin nlo mude 
multa" vei.es de opinlôcit, para quo o oo:-BQ 
'I huure collega nfto u·nha que a.s Ir defen· 
c!t\ndo todtl3 suooesaivamf'nte mud\ndo de 
q>lnlôes t.ambem, o que devia eer mui&o 
fl.aQador. 

-+~ 

Dlt. n Tmclâ que entr" 0111 papeis encontra· 
'<lt'lift tlt'IS c'Ua.s <los /tswltnt h11 urna carta do 
4'ntl~n ~Httetor da Polm:M "iM'!odo que Jollo 
Ji•roi.oo lf .. ra. ordtm pam ft1(11tlar o r~eft.ten
,.. .. ,.i,, t/4 f,~?$ " m?nt'lrdti(' ·~. eziginlf4 Wlo 
o '~e."Hpulo acerco. fl& r•·.,11c~ fo,s pÜlJS r•· 
-pN'>IWlfW8. 

se libO é vndade, f' 6 muho c:tp:tz. de nlo 
~r. o que demonstrn tlP"M-' é que J ol\o 
1-'rtioC() Eabia bem a falta do f'&~rupuloa com 
cauo 0$ n•publicanOll ri,ilnm t•ecem;ear 8 fUl(l 

~~::SC1:,~~~i!i~~~s 1&,~~r.~~~1(:~·~~0::: ~rrRc~~ 
t"On~uir Ql.ll3 urn m,.>n·u•C'hlcl foue recen· 
ceado .•• qua.si tAo dltftell çqwo leval·O do· 
pol~ t votar. 

Aqu"'ll'I m1rot"Jr:t .. lrtha d~')berL"l na 
fNj.{Ue&ia doa Anjns, em l_,l1o.b la, onde havia 

:~~~e~o~~;:S~b~'·C:,~~ n;~~~!~º deª :'s:':~ 
bit'ª'' era sufftoienlo par1t f1\ter reeomrneo· 
dnr mulro cu idndo 00111 O-Mes auimaes • . . 
·.raolouacs é claro. 

Rou/Jo11 e e.rto1·t;ões 

A R..,,..Wca gaba·l!e vnld""8mente de que 
""'.')9 dopurndos evoluoionlfu.,;1o1 deram uma trO· 
va no chefe do governo quando na cam~1ra 
u·ntnrtuo d'nqueHo indccoroBO caso do tJr. 
};ul!Obio da Fonseca. 

Pom08 npree~damt-nte ler ()fl extn\CtOB 

~= :~~:d~e i~ºa~~:1~1ov!':~~~:~~oqd: 
raha de escrupuloa na atimlolst.raçio dos 
dlnbel"°' publioo•, e wndo·lbo reopondldo 
o 1r. A rron!O Costa que lhe.4 nAn adrnhtia 
eemelh:1nted accu.uçõe•, totlos os d~pmadoe 
ovnlucionlstas na aras.lo teji(uiute se desfize· 
mm OUl explicações acc~n,unndo que nunca 
tlhos poderia passar peln ldoía aceusar u1n 
t.(ovorno da republ ica dedosboncetidade e do 
ftlll8 do eserupulos. QuPr lato dl~r que a mi 
tamoaa trepa se resurniu •.. n'um pedido de 
deeculpAs e n'um tl&~t:'IHt'""ttt do sr. p:idre 
S,, que na realidade d8 outra caU.88 nlo ac· 
cuaara o governo aenl.o pttclsamente d'a · 
<101110 que os deputados e.-olucionisuts hu· 
mllderuente declaramm n~o lhes poder pa9" 
aar pela cabeea ... não ae lombrasee o sr. Af· 
lonao Costa de os prohlblr de tornar a pôr . :::'df~ na Caman>, o quo oe privaria do sub· 

Mas n'eesa sessão o quo houve de mais in· 
te"""ªº'º ainda foi o faeto do sr. padre Sá 
dlir+r que na Monareblo os governos r<>Nba· 
t;iO'", e o'"'· Aotonio Je»14 d'Almeida no seu 
<li1Cul"IO ter dito. a môdo, que o caso EuM
blo da Fonseca repreeeocava uma ext0rião 
ao tbtWluro. 

Fal Iam da llona~bla, dizem que n'ella 
ltavl11 r owboa e ebamnm lãdn)~~ a.os mono!'4 

~~~~80HFf~!:: !~o~;f8u~~i~b~d~~°! e\~~ 
nlam·&e a si proprio p,.soa. 110,.uta1. 

Tom08 pois quoroNbo, que 6 uma extorsão. 
n•o 6 uma o.t'forsdo, que no cuo apontado 6 
roubo. 

Qu& admiraveis patetu que sào esses 
-evolucioolswl 

-+~ 

P cor que o soneto •• 

O •r. Paulo Oaorlo, n'uma rcelificnollo 
rnuho pilt0rcsea ó 8Utl uffl1·rnoçào do que 
DOK boKltt.-ords paris1uu"89 se , ·eudia uma 
publlcaQ.'\<> monarehiea NO <1u<' se appolava 
J>l_ra a iote.rvc.nçtfl d• Affon·o XlJI em Po,.. 
tDg1tl. tem a le,·land•dadeafflrmarqw~ltlbt 
q u1 CI pltra&e • ÀNtu Alf·1"ff Xlll qacs A/f&nlO ''°''"'·· 4 /)f"OHMHf'ÜJff(I OQ'" ("moiV,dh por W· 
rb,. pol'tttf)Wt:ts odt4.flluu"'' Yt.4iJindu no u• 
lr<rnfrfro. 

Com toda a franquo1.a diremos ao sr. 
PAulo 011orlo, por quorn tomo111 umn. grande 
Admlrnçào e umn grande eellma, - e tanto 
QU" nunca lemos O-tJ nrtlgc>fl queCe:iCrevc para 
o StCN.lo que 6 para ftn~lr que nilo sabemos 
quo cambalboteou da Mnoarobia para a He· 
publica, - que nào foi babll na sua rectift· 
e·<""º· porque para. (l!Vltar do dar com o na· 
ria n'uma parede foi dar coru o wie:nia-.sirno 
nariz ri' um muro, o que oara ~ dfeiios do 
ch.oque ti a mesma C()Uia 

O @r. Paulo 0110rl<> 6 lntolligonte e não 
p6do portanto ter dC1lx1do do comprebendcr 
quontltrmando saber queJ)Ortugue~eacmal· 
monto residentes no e•u·1rng<'lro pr.1nunciam 
C()m convieção, - com() poude i-.abctr o iJ'. 
P11&ulo OM>rio que era Mm. convicçto? -
aqutlla pbrase, -e obrigou por dignidado 
propria. pelo r~peho que a M proprio devo 

~~~r!:e~:bg:1ra~~ ~~' t~~~T:~~~~~:~~ 
tl\8 lufamnotcs e Aln<lll pélr outras multas ra· 
zõe&,- tte Obl'igou. <liziRm()•, n proois_.,. 8in · 
dn mnis 11 sua arnruuu;u\o ,uzenclo quem &lio 
<MB011 portuguezcs. 

01uh1 a Jucidez de f'l'lplrito do illuatro 
jornalfela, sabemoR pf\rfe1t1mente que o ar. 
Pau lo 0.:orlo nAo p.:•11 .. :1.rá *"""JUer em all~r 
quo o H>u caracin lho nl\1> 1,..rmlue expôr 6 
f'Xecnaç..to public..' e 4 ttprvwaç.ttl geral os 
ln4.llviduos qne .:abe lfl~m dito tal cousa E 
nlo pem·ará sequer n't ... ~o pt>rque ao seu ca· 
racttr nào dtlixllrfi de r1•pUJenar que suspeita 
talo lnfnwruue P"'l>& "obro t~mos po1·tugue· 
, ... ~, que no Oiill":l.n~c·lro {'o;t:'lo. por motivos 
quo o f;lr. Paulo o~ol'IO nlt•l pôde bem com· 
preheoder, nAo por Ci1ltn de intPHigcncin, 
ma" pela me~ma raià• .. porque nào eompro-
IH~ndeu que U'nd<l tido j1-.rn11fi,.,ta mona ... 
rhlCO d'uru partido QUt' )10nr1dameOT.e afft,.. 
mou •ernpre o ~u ltah•· 'º á Mooarchla. 
n:1n J>C')dia pa'8.'lr a *"''r i•,rnalis1a republi· 
CI' o no S~ncL>, indf·r~nJ ·mu no Dicl, e n-0m 
rEtpublicano. nem indrpendente ua.s borus 
VUJlOS. 

1\•m'"' pois n ccrt~M <lo quo no dnr-nos 
R ho11rR de le r ~tn~ UH'\tl~sti~~inuu:; linhaM, 
o 111r. Pau lo 0.-l')rio n!\ uirJa dois Cr'1'1tl8. 
cm Jnnç.u rn!lo dit p1·011l't J>1rn e:.,crever CBIM 
1lmpl<'$ ma.;e; fulminanti·~ p~la.vrfts: Os prJr· 
fff~rt1~,c~ 'J"' nc ,.,.; d1:•r~•H ('n'" O'>ttCiõfÔQ qi.t 
•«Ht• Alfv~ Xlll qu• .t/f•rn,.,., G-0st.11 •, Mio 
O• -'~"S."rt8 Fttftotl), ·'•C'rtUH), Beltr1uil), #"lc 

1 oudo, é ciaM, em vez d'l fo'ulá1W, S1cra· 
'"'• J1 .. 11,m1,, e de tJc., ~ nomes dos cava· 

lho~~~, º~~i~~~~~~~~nt<'. 8G et~8o~ C..'\ valheiros 
nl\o forem republiNtnOM. 

Porque ~o forom. ji\ Oraremos sabendo 
QUf-1 fni geito que lhf'• ficou dos t.ewpos daa 
j1011radali e0> ll•d•joz. 

-+~ 

Co111•'1n 11/!o esquece•· 

A &r.~ D. T.uclndA RlbPlr(), que pertence 
A Maf• llag Mtclilerts Ht>J1ubl1c<ows (et publl· 
eAt· no. \'1clri Nvt'<•, jorntll republicano de 
\'l&.11oa do Castelln, t1e tu\o eat11nos em erro. 
urna chronica p jlith-a em que apouUJ, diz 
ella, M Wrpeza• fie lhmfttl qu:• H <lizeJta r• 
)1'4~i(fl NOI • qH, i'f$NlJm•rott, tttt11'rnlortUN • 
l,,·wlnla.iora m fol')H'n•fHI#, 111m1''11bftenle 0.$ CON#· 
'''""''""" prtS-0$1 t11lrtt1tc,, âO poder da jN.$• 
ti('fl. e qtt• lltu tlevimu 1tr 'º"'ªdos. porq•~• 
e.-..su 1uitiça ld. eslava 11ora cast1oar ou âb.iol· 
Ufr, 

Convom lembrar, o l ombrnr~se-ha aom· 
pro, que esses preafi.R quo 811Sím foram mol· 
tra\.Ados iam confl~doiJ d guarda de forças 
do exercito i que ~a forçu er3m com man
dada• por offtciaes, 6 que neni eoldados nem 
4'fftclaes evitaram ~• 1ggrei:;.:.õe8 nem cu
U1tara.m os asn:zr&:<M>ree 

O leitor comp"'hende quo sc não deve 
deixar esquecer esto pormenor. Ha cousu 
q,uo doRnom uma epocn, uwa corporaoào, 
um homem . 

Egln. ó das que d<'Hno uma epocha : a cpo· 
chn Rloriosa da Ropubllcn Redewpiora. 

Pena. temos nós de uAo 1aberwos os no· 
ml'a e. de n~o iermOi 01 ?'(!tratos dos offt.ciaes 
qu• com mandavam eAAAIJ fort.aa. 

TerJamos muito praur em publieal·09 

Resposta 

Pergunta o Socialista ao fJr. ministro do 
fomento: Quan'.lo le,,. o 7J1ebllco o <liroit-0 de 
<"OHhtcer O r UUlUr(/t) da Gyu<liwncia. feita a 
6.0 le«do doa Correio1 e TM~roplen? 

Respooderoos nós ao Socia1'6f.a : Quando, 
rm \'tz de se ierem apurado tt.Spon81bill· 
dadce gra,·e..; d~ ~publleano.t. pertenunLM 
6 C.'\rbimnia de que 4\ ch .. fo o sr. ruinlscro 
do fomento, se 1~nhR Cõn!'eguido atirar 
ce:ICJ re~ponsabilidndca para cima de algum 
pobra ompregado euopelto de tital .. ni.,Ko. 

Um jornal rofcrl1do ao 11 oleiç.õEM; nn Oht
nl\ diz que, se aquelln republica prooiear 
d'uma c leiçà? fraudulenta, tl'legraphe para 
Portugal que de cã se lhe podl'm mandar 01 

~~~':a~~7 ~o ~r::d6a d: d1:e~:J!.q~g 
ler•iço. 

O que e.:;:se jorn 1 I n'lo dfz 6 o motivo por
que ct1t!o dispensad<>s do .,..rviço esaes galo
ploo do Peral e da A.nn1buja. 

Tod:i. a gente saOO pnrom que a Repub1 ICI\ 
nflo p1-ecisa dos aorvlços d'es..~s ho mon1, 
quo oll az estilo hojo rc1>ublicanos, p()rquo 
tom no ftr. Aotonio llnrio da Silva, mlnls· 
Iro do fomeoto, quem multo bem saibad'ino 
de fraud~ eleilorat'8. 

Sua ~ohoria '""" a1' habilitações doeu· 
mentadu pela condemn.a~o a dois a.ooos d) 
prllAo põr fraod• elohoral quando admini1· 
trador no conceJbQ rio R~dondo. 

&rin mesmo urnA Injustiça aproveitar a, 
habilidades doe homons do Porei oda Azn•n· 
bujo, quando no governo 01ná quem tào ha· 
bll ldo110 .., mostrou cm Uodoodo. 

-++-
Vacllo 

O or. Hzoqulel de Campoo le• na Camon1 
do• Deput11dos a eeguloto declaração que 
ooneta do Diarfo <ln• Ses116es: - Tenho n <le· 
cl<•rt•r c1 Camttra qi'f ulto sem propritlârlO; 
,.a,, teult.o dlJ meu no futuro sendQ 1ete prd· 
mo1 tio l1Jrra tle cnmprfllo o tltn'• fie largo v(lra 
me e11,errarem; qM nd1> 1,,tlto ntni eira 11eJHo 
beiN.1; que sou um pertetto va dio, JHCU 
'"º '"• leoon1 â '"u ,,,,. d• oitio. wc p1Ncc.i1 

'"''" A eonRmo 6 lolta cnm rude tranqueza 
que nAo tlea mal :to ar 0-mpos. 

Nilo 40 deve porem detJ lar Sua SenborJa 

r.011 tem na gr-aorl& m11lorill dl'l Camn:rl'l col· 
OA:ru1 cuja uniea profleMo 6 n de depwlaf/os, 

o que quer dizm· quo 1crml nndc\ o mandaco, 
80 os ~overnos OFI ru\o osuvrcgar ató lá, vol· 
lAr:lo n. eer o que ~r. Campo& d l:r. ser hoje. 

Oulros ha tá' u.mbem •1ue, como o sr. 
Cempos, nào tem eiro Htm beira. mas quo 
ttew a felicidade de tarubom nlo terem p111e 

ti• /f·ftC•;,.f'l, uniec" nu,tí•o, queremos erer, 
de ainda sento terem e.nfOl'(!3do. 

-+~ 

Pedido.• 

Rnl'b~ Martins. n'um do8 seus excellentc• 
Arlfg1>f' n:t~ Nvt•illa le.1, d z que os mouarclli
t:O~ rte Mlw- W J)ttl"tlf d ll•ptt1>licaqac• os e.e,.... 
t•a. láwlüvn da p 1#ira <lfl Ârc>:ida, e 08 qwis 
''"""' li perrtv 46 rlN•JOtH nOO ptrde-r toN:;' 
alJ>km''· 

O illnstre jornalista quer evidentemcnto 
rofurir &e an.s iaes monnrchicos que nmln· 

;:,n~I}~~ª~:~::~•, ~~':!.~~~n~~~ºci 6~~~~~~1:11~ 
Jo,~ d'Aliueida, p11rn a constituiçào d'um 
l)Arlido mona.rebico. 

A ideia d'esseR fHOntrrcllioo• d• vai.ar era 
elmpl·"S: A Jiquid•ç!lo do taci/o ide aproxl· 
IHA«. sPm p!lrcido oon"tltu ido esses '"º",.,. 
chico. tle t:fflor nAo te-em uana força de que 
dfeponbam parn • .• ''ender. Por isso, tf'n· 
tando llludir ingcnu<Nt, procuraram con1nl· 
tulr ess~ partido, d6 que ic fnllou. Chegada 
n ocettsião, J}'>r J)fllnotl:,1110, ensarilbaviun 
nrmu ... o beocflciovam essas pcrbenda.s dn 
ll<1ul<loçi\o. 

Como com a Republl<-a esses monarehl· 

:!m·o fo!:õ~~~ f~:.~"~.~~i=:n:~~I: 
na qual eram entêo .•• Nquerdos.. 

ikm fez R·>eb' llartln1 em faltar d'eeset. 
t1tonl"lr-chiC'O.r flt t.'Rlor tiepnnndo-oa em ~gui 
dn dos qNe lttm qHe ptrt/,.,, porque eftectl
v111ncnto nquelleA nadft t<'em quo perder. 

Nem mesmo a vergonha ... que fo i aou· 
88 c1uo nuncn 'iveram. 

rap;m;Ã~~;Fml 
PRAÇA Df D. PEDRO, 101 

LISBOA 

RECEDEU novo sorLimento de 
usoncias finas para o lonoo o banho, 
sabonetes o p6s de arroz !inissimos, 
boa agua de Colonia Florida e pro-

S!:;~~o~ &~·:~~~ r:~:u::.~!':~~ 
elixires, putft, pós deotrilioos. 

iÀlllROSllGl&IESlo:!IJ;• .... zr;a:sli!llQIS 

• •oeea99SGee ...... 19199GNlt~ 

perfumaria Balsemão 
RUA DOS RETROZEIROS, 141 

TELEPJIONB 2:777 

L ISBOA 
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Julião Duarte Monteiro 

~o rol dos que \àn partindo p1ra o 
,\km, 1!1ais o U"lflh' ,f,• um ami~o, e 
1to~ m:us qurriifo,, IPmo~ a regisL.ir: 
Jul,à<> Duarte llonlciro. 

il notocia crue l tJa 'u" morte íoi para 
116~. como puni todos os que maís de 
per Lo o conbeciarn, urna das mais dolo· 
n1>as surprezas que tAMos experimeu
ll•IO. 

Julião lloutríro era rara todos os 
rnnnarcbiros, romo p1rJ alguns repu
blic~uos, mai< que uro amigo : era um 
bom irmão sempre prompto a sacriti· 
!':ir.se por LoJas as íórmas em auxilio 
de lodos. 

$e a sua ramília prr•leu um cxcell enle 
clrt•ír, se os seus nrnigos perderam uma 
dctlicação sem limilr>, l'tortugal perdeu, 
com o dcsapparecimenlo d'cs.e homem, 
um dos seus mrlhort'$ cidadãos. 

Quintos portu~11•·7.~s tlt'vem á sua 
verdadeira berotcl41llde a lib~rdJde e 
lllc a vida! ... 

Quando a hislorí:i tl'o'slt•s ul limos trcs 
anrros se ílz"r, J11 l i:'1~ ~lorrlciro wrá n'el
la um log<r bril h:rnli,~imn. 

O seu run~ral, n•alisado 110 dia 1 do 
C-Orl'!'ale, ÍOi Onl3 Ycrd,t1ll'ira apolhCOSO. 
tJ templo do C1rrno, ou le se n>alisou , 
r,.i ~queoo par.i l'UUlpnrlar a mulU.t:.o 
•1u1• alli se juntou n pr~slar-lhe a ultima 
humenagt>n1. 

L:omo Eiluarclo Siqurirn disse, ao lur
n1inar o commovttnl1~ tliseurso que µro .. 
nunciou á bein1 •la s1•1mllura <10 nosso 
qurddo ami~o. 11ó< d1tt•mos lambem : 

D•»cança em JllZ, amígol E que o leu 
rx1·mpl11 nvs Jt\ íurç" 1J;Jra e,1a ~raoJe 
lucta. 

.CZ '!WWW 

~~~~ 

Herminio Pereira da Silva Pinto 
TORRES NOVAS 

COldM.ISSAJUO de VINHOS e AZEITES 

Especialid>Hlo rrn "inhos tintos 
de 1'2 a 15 graus. 

Compra e venda á commissão 
e de conta propria. 

!lt==========e==========ft 
CIGA1tROS 

Pre~idente ARRIAGA 
fina misiara de tabaco hanno 

& 111ac1 DE 11&1na snmm 111 rmum 
Cn.ldado coni vorta1 marca• 

imitações d'cata tamoaa ma-rca 

·•===========•===========•· 

Os bons tempos da tropa 

A' porta do quartel 

Passam diffdreutes raparigas e as pra· 
~ª' da guarda v:lo-se enln;leodo a di
zer-lhes o seu dicbóte, mais ou menos 
apaixo&ado, é clJro . .. 

IS'isto atravessa a rua uma raparigu i
la, muito escorridinhn de peitos. Logo 
o competente gauwt~io . . . 

O pralelhei ro, ty1•0 já muito sabido, 
com um regis(o d1sci1>hoar muito com
plicado! 

- Olá ó rapazu ... o que estão \'O
càs a dizer á rapariga... lslo, mulher 
sem peitos é U'D regimeulo sem banda .. . 

s. p, 
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EPISODIOS DA PRIMEIRA INCURSÃO MONARCHICA 

UM RASGO D'AUDACIA 

Entrevista com o capitão João d'Azevedo Lobo 

CAPITAO JOAO O'AZEVEDO LOBO 

No plano da primeira loeursAo monar
chlca havia uma coJumna que, sob o com
mando do capitào de cavallarJn Joào d'Az.e· 
vedo Lobo, entraria pelas Beiras, em ac~o 
conjugada com n columna de Paiva Cou
ceiro. 

A iropaoienoia armou mal a columna de 
Couceiro o deixou sem uma espi ngarda a 
columna d' Azevedo I.obo. 

Mesmo as:sim, sem uma caçadeira nem 
um cspêto para distribuir ád povoações amo· 
tlnadas, o capitão Lobo penetrou pela Boira
Baixa, atravessou 3 Beira-Alia, o Douro, 
'fraz-os·Montcs. percorrendo-com uma !!iru
ples escolta de oito rapazes. oito bravosl
qostro provincias e cinco disirictos ! Essa 

~~~11:: p~8: e~f!r:: ~êu~ ~~1/:ª~~1~'::1gi 
un1a pagina de elevado1 sacri Hei os, um mo· 
"Timeoto servido por homens dispostos a 
to,\as as grandezas e a todos os riscor;. 

Eotrou sem arma.a o caeitào Azevedo 
IAbo a fronteira de Castello-Sranco, com o 
impcto, o arrojo d'um valenre que se na.o 
deslembrara de, simples al!•nis de cavalla· 
ria, haver estado ao lado tio lfouzinbo d'Al
buquerque, no combate de Coalélla. Mas li· 
vefisem-lhe as cireumatancias ~ara.nlido um 
soffrivel municiamento, e a mcursão das 
Beiras. sem nnd.1 perder das belleus da au
d.1cia, não seria apenas uma aventura cava· 
lhefrcsca a som mar aos beroismos do.s revo
lueionarios monarebíeos-serfao &riumpbo. 

Jollo d'Azevedo Lobo não é nada o are•· 
boiço do f<trrabraz.. D'uma magreza asceti
ca, o caboUo prateado pelos quarent'annos, 
de marvotico tem apenas o bigode de lon
gas guias. O corpo insignificante 6 o pre· 
texto para uma alma de horoo. Um esque
leto onde de myologia não se poderia es&u
dar mais do que tneercõea muscuJores, uma 
mascara d'amplo trontal, mento breve doe 
arrebatados, a bocca represando a impaoien
eia, e uma vontade forte domina a sua fe-
brilidade, que apenas inquieta o olhar, um 
oJbar negro e dôce, o lhar de commando, 
de cbolera, de enthusiasmo, de fef\•Or, olhar 
cru que chammeja perpetua irreeonciliação 
com a iuacção. 

Vimol·o em Madrid revoltado com n ina· 
cçAo, em Paris o enoootramos agora com a 
mesma re•olta a minal·O· 

Homem anceando pela acção, o passado 
é eewpre para elle assumpto pouco grato. 

Para nos gosarmos da saudade é preciso 
parar, a revermo-nos no caminho percor
rido. 

A marcha para a gloria é!elta do pupilla 
accesa, cra,·ada na de~meira. 

E' a differença entre o homem d'acção e 

~·a~s~:;~e: i~1:_:r~l~a atét'rat~Th~da ª~:: 3:a 
alvoradas. n·este vela o repoue3do crespus
culo das horna idas. 

Não foi, por isso, nada raci 1 obter do 
capi1fto Joêo d'A1..evedo Lobo es1a narrativa 
dn s;un:incurs.ão pelas Beiras. 

Do f101'e1~no 'l<t /11111,la t1 J'J'ttf<c 
rfJA..l'1uehl<r 

~zevedo Lobo era um s imples aspirante, 
sabido da Escola do Exercito, quando Mou
t.inho d'Albuquerque o coM•idou a ir oom · 
o seu esquadrão de cavalJaria para a cam
panha de 189-0. Foi mister promoveJ-o a ai· 
feres. para o pôr em cond ições de neoi1er o 
denaneeenre convite. ltezes depois, o alfe
res Azevedo Lobo enirava, com o seu oom
mante no Kraal do Gungunhana, a geração 
milhar de 95 coutava mai& um valenJc e a 
escola colonial que Antonio Ennes 'e o 
Heroe de Chafmile fundaram tinha mais 
uma experiencla cap:u: da acc:.ão continua
dora dos mestres. 

Na sua Jooga oarreira ultramarina pe~ 

~~:ºd~.;:~s ~~:?odgsa:~nºdo':~~~~S!s8d~~~ 
esquadrão da Guarda Municipal, quando 
aquel la traqueia de mando, que vinha 
dta110 a baixo, e já coniamint\ra os chavei
ros -de Marte, de.sgostou 1an10 o capi tào 
Azevedo Lobo que se affastou pnra o Ul&rn
mar. 

-E a 5 d'outubro onde-estava? 
- A g evernar a Lunda. A noticia da pro-

elamaçào da republica. .. · 
. .. - Perdllo, perdão! J á agora dê·me uma 
1dcn geral do seu die1rieto. O que 6 a 
Lunda? 

Unia riquntt que tem quntrn \'C'Zf'tl' rvr~ 

!~!: 1~1~~fr~~~~~1E~llr~~i'~1i:1~~C~~1: ~~~i~:~ 
ser pelo me.nos tres. D'esees !70:000 kilomo· 
lros quadradot está occupaclo apenas um 
quinto. Eu havia proposto a occupação do 
Estado do Caasange que é o que obsta ,~ 
occupaçllo effectivn do districto, porque 03 
pov.os chamad~s BaoJ{ala&, ou Banglas, sào 
mutto aguerridos. O Rangia ~ mesmo o 

::1º o 1~~~0 ªfa1~~~~)~ç~~o n!~ !aª1d~e c~~~i~ 
nento negro. O Bangla é csvclto, ngil, R.loilo 
astu10, nobre, 8hivo, nada do escravo das 
outras paragens. Lembra os Vn&usR. Muito 
bem or~oisado, inuho cioso da sua ind~ 
pendenc1a, derrotou em U62 a columna do 
tenente coronel CasaJ, o d'ahi para cá o re
ceio-da ~arte do governo centl'al- , dG no
vas expedições, tem-o conservado n'uma re
beldia coos1ante, Incitando os omros po\•os 
sob a sut.erania portugueza, a rcvoltarem-1:'ê 
tnmbem, o quo tem creado di fflcu Idades á 
oecupaQão existente. Até boje o oonoolho 
mais proximo dos Banglas, junto á !roo
coira. era o de Tallamungongo (ollla O!J 
monte$), reminiac.encla da antiga fcir'a por
tuguoia de Cassaoge. E~se concelho é a ne
gação completa de todo o ay;ubema adml
nh,;trativo. O Jaua de Casscu1g4 (chefe dos 
Banglas, era emrctido pelo administrador 
do conceJho com presentes de cachaça. 

-O que?! 
-E por ins truçc)es auperiores ! Isto do 

~ove.rnnr ditnrictos embebedando os pre,oa 
e ... original! Trabalhei para acabar com 
este vergonhoso estado de coisas, que se 

ro~~ ~b:=~~d:nr:.ii,?i:g1~: ~~~~~~i~!~~n~ 
deposito de material de guerra, fui dar com 
urna metralhadora, novinha em folha. •Eo.· 
tal), ha aqui tm1a. mefrcrlhadora, e 11do $8 mt 
diz nada ?~-•Isto jd. para ahi está ha mtcito 
tempo. Che(IOtc <lo Re-it10 antes <lo V. vir, t 
con10 se llie qtcebn:m ml'ta peça, gu<,r<lou·se 
p<,r<& aq1d • . ' · Havia falta de metralhado· 
ras nos fortes, e uma boa metralhadora 
arrumava~se para um canto como uma ca
deira n que se rompeu a p:.llbioba. Dei 
ord&m para a remetterem ao arsenal do. 
Loand1, expediente de que aquella nossa 
gente se nào lembrára. E todo o mai'i assim 
era. Fartei-me de fazer rclatorioa minucio
sos e documentados. 

-E ... ? 

tass-; ~:u~º: ~x~eÂfç1cgºd:f~~icJ~c :e t~rS::~ 
errectiva a nossa oecupacào. 1'inha rudo 
flnoeado, e cheguei a mandar construir um 

~~dbrm1'0ri~n!~e1:ed~,~~~c::b~ª~'"~é<J~r~~ 
di&tric10 e dissc.·lbe: 'l"'ocemecé vae /e.vau· 
tar·tne tona pnllissada. como $8 (ous para 
Ct4rral <le yado, 11

1tou po-nto " cat."alleiro t 

Jlr<>ximo da S"Ha sédt., Dei· lhe as d imensões, 
e o homem lá foi. Dopoie, para ficar mais 
arranjadinho, mandei deitar terra, murar, 
pôr-lhe uma porta. Os pr9prios soldado!!, 
que se apresentaram Já como trabalhadores 
ajudaram, e, dentro de dias, o forte appare
ceu, com a sua metralhadora, ~uarnição. 
páu de bandeira, armado e mumciado. Só 
assim, com argucia so póde luctar Côm o 
Bangla, arguto e desconOado. Se eu tenho 
dicto que ia construir um forte. os Banglas 
etseavam·me os homens antes d'elles corem 
a dereza, e eu, sem forcas djsponiveis, ni.'o 

~~:1~af~º~~~0:icº;ã!r~~1~gz!ª dr:~~~:~~º~ 
(bomena do Songo) que o governo portu· 
g uez nfto levantava ali um forte que eu ro
cebi um offlcio do chefe do coneetbl) do 
'fa1Jamungoug9, diz.endo : cd estd o (orle O 
e.spanto foi tal <ttte teem a<J14i vindo, çer se ' 
verd«<<lt &lstir o fort~, ª' vovoaçiies em pMo. 

-E n o~pedição? 
- Estnvn resolvida. Tinham-me até no-

tado que eu pedia pouca forcai queriam 
ver me rcqui&jtar mais anilharia; mas cu 
bem sabia o quo f::izia, e conhecia bem o dis· 
&ricto que n~o pieava pela primeira vez Jo
fclizmeme. a revolta do t:ul d'Anlil:ola des· 
viou as forçM, e uão ge fez nada. Hoje não 
~ei como estará a Lunda. N'aquelle tempo, 
011 meus rela&.orios eram a reproduc,:Ao da 
si tuacAo. daa necest:idade,, e do esperançoso 
futuro cconomico que aH havia para Portu· 
~ai. Nêo tenho aqui as copias dos meus re
Ja1orio!!1 senão vt ria como a Lundo 6 um 
n:s~ump10 de apaíxonor um patrfou1. Por 
mim, que nào estive lá a receber mtts a {lâ-
111mr o que o E':lt~do me pagava, ioteressei
me com o amor que todo~ os coloniaes do 
meu tempo vota\'a m ~ Afr"ica Por&ugu~a. 

bli~ ;'~~~~g~ef:~~ ~ ~~:e~n~p~ L~N:? 
- Eu lhe conto: recebi, 1raosmiltido 

pelo governador gorai o sr. major Roçadas, 
um teJegrammn do governo central l minis-
1erio das eolonins) que db.ia: •Procl<.unafla. 
Rt/">Nblica eoi Pot·ftt(Jal sem e/ftt6ào do san· 
quo. por r.cercito, maduha e pot'O•. A seguir, 
este outro tele~ramma do governador: •Or· 
dem JJar(l P''Oclamar tio <liBtricto do se:tt (JO · 
VM'110 uot:as ;.nstill!iffie8•. Mandei la vrar uma 
acta. sem manifestações, nem fi.Olemnidado 
de especie alguma. fecbé i a secretaria, onde 
nunea mais wrneí a pôr os pés, e durante 
oito dias e$perei ordens. Coroo nem do go
verno dn Proviucia nem do governo Central 
dessem signal de vida, ap1-cst ntei·me om 
Loandn1 donde embarquei p8ra o Reino. Ao 
governador jmerino, o juiz da Re laça.o Dr. 
C.euuo Gonç•lvee. . . • 

-l\fn, entào, o n 3'j()r Rnc::i<'n•, que L'tn· 
to matro d•~ panJl(') ver1ri~J t)o (.::tstou em f..!s
td:1:- o a (h ·ento Ga l<q·ulilica, j:: nil.o esta\'a 
no l!º''""rno da P ov~ncfa? 

-Não. substituiram·o logo. Ao gover
nador interino. juiz Gonçalves, boje s.em:i.· 
dor o a quem fez eti;panto ver-me nH res· 
pondi: cPe<li por ttlt{JrfltnttW a miuh~ de
mi&sào, e, com~ n~I) c1•t{Jasse 1·6$posta, t·esol
vi entregar o dMtrltfo, 

- E veio logo para I.isboa? 

A ten,tatlio do J·(n1..sto cantlul<t 
po1·1wr ttdn;11t1•QtfQ (;ovt:nw 
I'rovisorio. 

- Logo. Collocanun· me em cav:i llaria i, . 
aquartelada em Ahut"lida, ralv~z o sitio mais 
frio e humfd() de PortugaJ, ponan10 o pon
to menos proprio para mandar um bo01em 
que chega d'AfrieJoJ, depauperado por via
gens pelô lnt.erior. Fui :i Junta, e cs quatro 
mezes de licença, qur obtive, nproveil"i·os 
para ser ntil aó meu Patz, trab3Jhando polR 
reataurnçilo monarcbie.11 Con~plrei dia a dia, 
n'cssea quatro mezes de Lieboa. Uma noite, 
e$tavn n'uma rua da Baixa. pMSôu o Brito 
Camacho, &, C()m aquella dôe~ mnnsid~o de 
mulher da Judt:a.. diese-me: . ()' J.obo! voctl 
por aqui?!• - dmâ(Jbtt1t:a. qic~ eu t.súr.oa. a. 
f(J::er eutlmsia.sticos 1Uscw·Ms arl11.e.sic,,s m" 
J,uwla ? .. • - 'N<to. Eu SflbitJ.qtce l' . jdti1111a 
uiml(), '"''$ fazia·o em Almeirla, e folquei tni 
o ver aqui, porque suppu.: qut jcí Ut•eHe ar
ranjado o tr<JnsfereHCiâ,, - d?~tá •incito eri
!Jântc.do. EHtou de liceura <la Jmda. Nd<> ar
rat1jei lra.11sferc11cia ntm1nmia., - •1'las vo· 
tê,. 84 o colocatsem t<i.. . .• - • rocé Julqo (f1Ct 
eu SOtf COmQ ts>Sts pulhas q1ee parâ oht a miam. 
a b<'.f•dar-vo•. e dt qNe vt>~s mesmos deve1H 
ter t1~jo 1>• - •Be,,i 3ei. Mas. dl(JO eu, 81) 80 
lhe arrm1jaue tmJI& lr<msfere11ciasrta .•. ' 
- , Q q11e vf>~ q11tr di~"'Y t1ri 81«a ~:se tu u · 
tou disposto a veudcr·t"e? Tra.11sfere11cia d'w•• 
logrir mau pat"<• "°" lo{lar bom, 11-(f.o 11a sent 
o fottrMsado a petlir. E eu, d rt/)flblttâ, t1<W 
peço 1rarla. VocF q-ueria que eu lh~ <lissesse 

Q.':a,~~e~':C,,~~ ~::b;~c:'ii:!~:, ~~~h;~:~ 
Almelcla, como v&U pat·a o i11f Pr-110, "" ter
t-eea <leque em I .islx>a, em Almeida 01' 110 it1-
ftrno, etc serei stt-,ttpre mu. i11imi!f0 oos&o., O 

:!d~~tr: ~gr~;~v~:~1º od~rn!~~~d~~fn~:: 
\l'OS. o eu, quando se mo acabou a licença, 
fui par& Almeida. 

À i1uUsc;plin.a d" pnu:<i 'l! ...-1l
?ntída. Uw commatulantt 
com me<lo clos tJold<t(los. 

-Foi d'.AJmeida quo sahiu p::ira Hespa· 
oha? 

-Foi. Quando cheguei a Almeida e mo 

O CORREJO 

apresentei ao eomroandsnte da praça e do 
regimento - o tenentc·coroneJ Rocha Tei
xeira- . tive a impreSi;ào de que o homem, 

~!: ~~ ~!~Poh:;,ia~à~ª!r:6~~~n::r:~;a~!; 
mas devia ser uma boa peiSoa. mais bona
cheirão do que marcial. masemfiru um bom 
homem, com quem mo não daria ma.1. Eu 
commandava o !.0 esquadrão. O regimento 
esuwa, como todo o oxereilo republicano, 
n'uma indisciplina de que córaria. um chefe 
de mangM de qua lquer sobado do iotedor 
africano. Ora eu 6 que oào estava nem esth•e 
dispO$IO a subscrever essa indi~ciplina. Aei· 
ma de tudo, da.e paixões politicas, dos prin· 
cipios, das sympatbias de regimen, eu, o(ft. 
cial do exercito, colloco a disciplina do 
exerci to. E, afi.sio1 como sou incapaz de per· 
mHtlr um affrouxamcnto de diseipllnn pora 
:.llliciar soldl\dOS, sou tambem ineompati
veJ com qualquer pas!llividade perante n in· 
discipl ina, em nome d'esses BMt1iços dtlS pra
ças no novo reg;meo. Succedcu que um cabo 

1~su~~d~ç~~~:r~o ~~~ '~:v:~fa~ª~~l\ r~:oh~ 
quo é a expressão elementar das insubordi· 
nações de caserna. Uma prata arna$$0u a 
marmita, as Oulras nào levantaram a comi · 
da, e eu procedi. 

-Como? 
-Mandando metter o cabo, cabeça de 

motim, no calabouço. Mas nos meui princi# 
pios de díseiplin!"I pareceu o caso t."'l.o 1Zrave 
que, eoneiderando nào rnr na minha oJçada 
meios bastante& para dar o merecido ca-sti-· 

ã~~~'1::r!:~1i2~6~:n~R~b~c~"e~~e~?.!~~=~; 
olle proceder. Sabe o que fez o commandao· 
te, tcnente·coronel Rocha Teixel ·a? Mandcu 
tirar o cabo do calabouço, e levantou-lhe o 
castigo, sem sequer m'o communicAr. Quan· 

~~~ ~~%~~!e~:is~ºde~b~:i: :::i::o~~~,t~ 
tcncn1e-eoronel Rocha 'feix •ira, meueu me 
tanto nojo que não me sentei á mesn, e ~hi. 
Como vem acontecendo com lodos os oífl· 
ciaes que não tremem de medo ante o solda· 
dinbo earbonario, parece que o meu nome 
foi indicado ao pápa negro do mioisterio 
dn guerra, porque nAo tardou a vir o inevi
tavet telegramma, chamando·me n Lisboa. 
Mas simuuaneamcntc cu adoeci, e um me-
41ieo civil e o roedico militar não me repu
taram em estado de me le\'antar da c;ama. 
Assim passei dois mc.zcs. Até que, como cho
viam os telegraminasdo minlsterio da guer
ra, a requisitar·me, ass im que roG achei 
melhor e com torças para montar a cavallo,. 
mandei arrerir duas ruontmt.1:~ , u.rua pera 
mim. 001ra 11t.l".l o m çu sur~f>IHO, e deixai 
Almeida, in1l11 parar a SnJ3mo~c:i , e de lá a 
lbdrid, ond" 003 conl1cc.P!J110.t. A~•>ra um 
epbodio curio~o: 1einp'ls d '"1 \h f>I preso e 
mctlido no c:a.la bru<;11 d•Ah:1Jdà, um ho
m~m accosado de sei' monarchioo e conspi· 
rador. Cbama·se PeMOa, e está o.gora cm 
Paris. O cabo comm~mdAnte da ~uA.rd4' á 
cadeia, pregontou ao preso: - , Jfoldo t-od 
tJei" 1>reso 1XJr cnm1pir<1dat· 1>• - 'E ver(/a(l~ 
que- ,;,,.,,-•D"<v,1ui d'Almei<ia, contou o cabo 
da guarda, taml>em fo i t>Cffa lle1<plm1ta tun 
of{icicrl; ep·a ati o cot1rn1a11.tlautcs <lo meu es· 
quaflrâtJ, o capUào l~bo J1hfo tra m<i tJltSSO<i. 
tn(lti ' IOU· nte t11.ttter no ccd<th<l«!"O, nws cr bem 
tlizer . .. P.lle tinllâ •rtzâo , t•M& o no~slJ com· 
mau<laute tem medo <la ~ute, e lee;<rnl<>H mt 
o Cft&tiUo!· 

A incurslío <las n~fra1_; 

-E depois que o deixei em Mitdrid, o 
que toi te i to de ,.i? Conte lá es.~3 odyllSê.a 
da incureAo das U: ·iras. 

- A i6 de setembro d• 1911 ehognva a 
Monforte, depois de 1cr ido a Di lb-.io, muito 

~~:'r:rr:~;~~i~ ~·ln~:~cas r0
: !~~1d~1:,~a~u:. 

o cspitAo Jorge Camac~o en1rcgou·me uma 
e.arta do comru:.-mdante Puiva Couceiro, en .. 
carregando·rno de tomar a direcçàn do iuo· 
vimemo das Be iras, em eubi:!tiluiq,1\c> d'outro 
camarada. N'es:ie mesmo dia parii, com 
J osé FróeA. cscol hido para me coadjuvai, 
para Ciudad Rodrigo, onde entrei com a 
m:rn •ià de 26 Ahi encorMrei ·ravams Proença 
e por elle tive couhecimentn de que ainda 
nllo havi l\ uma arma. Segundo as iodi"a· 
tões d:.l carta dn capitão Paiva CouMiro, eu 
d~via entrar a 30 ~u no dia'! tl'outubro, se 
reccb~e um telograrnma dizendo: •Estou 
bom•. 'fava.res Proença põi-me immediata~ 
mente ao facto da organintllo rcvolucio-

~=;rnc~~.~i~~~~toco~ ~:'~~~i=~ªdC:·!~ 
al"n1n~. a victoria era infallivel. 

Dei doi"' telegrammM pnra Madrid: um 
ao baéharel AlberlO Pinheiro Torres, out.ro 
ao Domingos Megni, ped indo-lhes que me 
arrnnjauem as armas quo a seu cargo es
tava arranjl'trem-me. NAo contente com Isso, 
despachei um proprio com uma carta para 
o sr. Pinheiro Torres: em que l)elo an1or de 
Deus s1tpplicava armas, fôs~eLU de que qu.1· 
lidado fõsscr:n. A noite irouxo--me a res· 
posta de Pinheiro Torres : que e.st..'\va era· 
tando do caso. Mas a ! 9, á noite, chegava o 
dr. Doming03 Me~rc e dcelarava·me que era 
impossivel arran1ar armas, dentro dô pr:tSO 
indicado. Re:wlvi entrar custasse o quo cus
tasse, e, nó dia seguinte, pelas H da noite, 
partia com Ta.vares Pf()(Jnça, Anionto GrnQa 
e José Froes, para Hoyos. O Megre nisol
vera voltar a ver se con~guia nlgumas 
armas, embQra para uns dias depois. Eu, 
em todo o eaMO, expedira mais telegrammas 
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a Pinheiro 1'orre&, ~indo-lhe quo rf'1pon· 
d"8e para lloyoe. Imagine o m"u etlAdO du 
espirho, Mm unHl arma, abeoluuuuonto lnu· 
tllisado. e vendo como ludo o mala ac dis
punha bem. Demaia o m1i1, oAo reoebern o 
tcl~ramma combinado. e Mtava i)()rtento 
persuadido de. quo no norte tinham entrado 
a 30. N• m1drug1da de t, ch•g•m a 111yoo: 
Luii Rebello Y1leo1e, o D. Lul& L4!nc.:a11re, 
o dr • .Ftancisco Cruz, e o •Alma Crandt 
que M ba•lam alistado pam entrar eom· 
mip;o. Finalment", a 3 d'outubro - a 3 ! , 
t"eeebl um 1elegramma do N'. Piohtlro 
Torreo .. 

-Dizendo?' .•• 
- Ee:tu pala•ru d'&xtrtma CoC(lo 

• ffMtNOHO:Mt'llf ÍHtpoUit:d, #i"fo mtJfo•. era 
o ttrmo de qualquer e.peranç.a: nto tinha 
uma arma. D'ahl a pooro outro •~legraruma 
do H.-re: • CoNcairo '""'º" l.OHl~o•, " gMRr· 
t1i(:'ôo tia \';"""ªdo Co1t~llo arJJ.,,,.m• 

- N 'eue dia aind 1 o Couceiro Hta,•a no 

:::~:~!~ ~= ;u~·d:· :a0:.db~i~~ s:~~('~ 
en\Ao, cn1rava em Portugal, de & pnn 3 1 

er.m d irecção o. Bra,anqa, ondo <' Limo ofto 
n'l8Ce nem desagúa. 

- O Mcgrc 1ran11crevia um talogramma 
do llladrid. 

-Bem sei . 

Pai~~~~i~wi:~=d~:,~.3~0n ;, ::.~lt:~ 
ter recebido telcgramrnl'l quo d'l&M) mo ovl· 
ttn.sse, expuz aos rupu.es a sltuaoêo: • et< r•· 
cebtra a mi1s<l1J de ltvanl<ir os p?VOI rl111 ,,,.,. 
f'C•&; (icaraoi de me ~Hmttf«r ar1Httml'11lo, e "e~o 
Hma caçarlelra, ntm trn1a fi11a, "em ""''' 
fitfl.1.; OH mto dei~va 1>f>r 1tso do e1rntprlr, 
como podeJJ80, a miuha mi88tlo, J>Ols qtu1 r111<t11· 
do a<11oilat.'ll. qtcltlquer misslto, em f/HO lw1wf,.. 
s' risC-O, tive 1emJ>r• por tlOrnfC' Ir oU «I) /hu. 
Q•"' eu la 1mra « (roHfoir« e p<1râ Portm1fll, 
tttQB ta' CUJ14ellaa coufiiçi;"• 01 <lulí~o:a de 
(JK<.dqHer aol1clarie<lcule. ~ 0.1 oito rapaV'81 
oho p-0rtn~ue2.l"'I do lei, responderam nnn· 
nimemente que me acompanhariam 111t6 ao 
fim, auccedesse. o que eucccdeMe. F. 11001 
pensar e m mais nada do que om &ecundo.r o 

:r;:,m::!º e~n~c~=~~n'h~ªJ:0~~~11.:~~:,~3~ 
~_:'}lr::,~"F:~ct~ªée:u~,ro::~f:· ~~i:~c:f~ 
Valenie. D. Luii de Vncut,., Antonf() Ora· 
rt~~~~, e o •Ahua Gr410Je•, 4.lireiw 

E ê entio, n'eae extenM> trecho da nar" 
rativa qne Yac deed& a hora a qun oho te~ 
meridadea, commaodadH pelo caph.to Jol() 
d'Aitvedo Lobo>, &P. )Xk:m a camiobo d:a fron· 
li.ira Sul d~ Ccu1ll"ilu--H:anco. a:é q... \lo t 
t' t3Dto1 diH dep<>i,. tran!tpc):Hn a eirrra, JY.lrlll 
E• reinternarem em li ap:mh1, é ent.61) e abi 
que Ee ,.é o que póje a dtth.l!o e a corai:~m 
d·um punhado de ''alen\A!IA. P~lnu drama· 
tic.a§ ei:n que a todo o 1uomenu> ee lhf!I de:· 
pára a morte, e a prld'>, ellu exC(!rd,.m OA 
maia recuado8 Jimitee d'um numero de jor· 
nal, e impõem ti imotlvidade do lchor a 
trégua Dece88&ria para tseULAr o rctlO d'Cflta 
nuratl va, cmoclonan1e, rica de enredo e de 
lanoes, dOfJ mais 001 los epl90dtoe quo oca· 
racter cava1heire$C' doe portuguez a tem 
vivido e feilo acção. 

Descancem, poJa, e pttparcm 01 cora· 
ÇÔl!B 

SEMANA MUNDANA 

F .dMl/,J ,f 111<. lt. 

Sua Magestade El R~1 J). Manoel q11t' 
se bavi& diJ1:nado acceit111· a elPiç.io CO· 
mo socio de honra com <111e a Rnydl 
Oeograpbical Society. d• J,on•lres, \'O· 
tara a sua admi>sào, as•i~tiu no 11h 24 
de teveri!iro A ses~t\o solemn• convoc.<· 
da como preito de homrn•gem ti lll•mo· 
ria do com1nantlante S.:oll. ela A rulk l1t 
Real Britannica, e dos corupauh,.iN~ 
d'esle que perderam a vi·I~ no regre.<>o 
da sua exp"()içao ao I'"'º sul Alwrta a 
sei:sào e antes d~ prof•rir o dbcur>o 
commemo1·ativo o pr~•i·lente, L<mt Cur · 
zoo of Kedle;,ton, antig•• vice r~• da• 
Judias, referiu-se em 1ennos el,.•&•111• ll 
honra quó Sua ll.tgeslA Ir C>HÍ<rira ;\ 
Royal G~ograpbiral Socidy are<-iundo 
a sua el.;iç~o e dignando se acompanhar 
os seu• novos con•ocios na commemora
ção d'aquelle acontec1weoto que. simol
taoeamenle, •egi.uva um grande feito 
e uma grande pt:rda pua a 1 nglalerra 
e para a humanidade. El ·R•i agra•tereu 
o cumprim•oto em IA!rmos ad•quadoa 
que muito captivaram a a~sisl~nci.t. 

- Sua M•gestade 1<:1.ne; D. Mt\DO~I 
tomou parte, no dia 26 de lev~rei ro, em 
um banquete de 24 talher~• que o Uei 
de foglater.-a dtu em nuckiogham ra
laee, ao qual assbtiram, entre outra• 
pessoas, os su1'8. ma1quezes do Lavra-

ctio e de Sover·al e os embaixadores da 
Ru~~ia e da Aostria-Rooi;ria. El-Rei 
D. Mauoel acompanhou o Rei de lngla· 
terra, 1te11ois do b~oquete, a um grande 
concerto de amadores de musica. 

-Sua Magesta•le a Rainha D. Ame
tia honrou com a soa presença, no dia 
24 de fevereiro, a R.lyal Amateor Art 
Society ioaugurantlo a exposiç.\o aonuat 
1l'•<Sk Sociedade oo.le adquiriu alguns 
objectos e di.tribnindo as medalhas aos 
RrtiataR premiado•. Soa Magestaile a 
quem os a>S••tentes fizeram um acol~i · 
men10 muito carinhoso e que a todo< 
deixou captiva•los com a sua conhecida 
gen1ileza foi atmoçu depois com a do· 
quez.\ de Somers&t. dir~ctora da socie
dade, oo ti.llacio dueat de Grovesoar. 
Square. 
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Havia já um bom pedaço que a ereada 
t ontnvn acolchetar o veslido novo da Ewi· 
llnha. 

Suc00&11ivamenio o. rapariga. puzera·se de 
J>é, ajoolharR·ffe, voll:\ra·M para a esquerda, 
lnolludra· r;i.c para n dlrcila, e oão conseguira 
nada. 

O marido olha, iotercesado primeirQ., tro· 
aista depois. Por llm, 1&vama·se: 

- D•i~• lá 1880, Juslinn .. . Eu acabo de 
ve111lr a t-0nborn ... 

EmHlnha aorriu. feliz, desafogada. 
- Ah J elm .. Esta rapariga já me estava 

cont('ndendo com os nervos. 
O mnrldo dohn fora o eig11rro, aproxima-

11c, 11ohn os colchetea j!i preso~, e começa a 
utrefa: 

- F.ro cima primeiro aconselha Emili· 
nha. 

-Deixa-me cá • Yerás como eu arranjo 
lato d;•prestta 

Em qualquer outra oce:aslào Emilinba 
compliea.ria u cou•aa, mas n'aquelJe mo
mento - tmlvez porque viga.mente se ~ente 
em poder do marJdo-n\o fedp:)nde nada 

- lh primeiro o corpête d.?b:iix\). Viste? 
- VI, sim .• lJa?" está quieta .. • deixa 16 

•ir'IN o C3bello. Se te mexes a~io», nl> ba 
mJio ... 

O mat iJo hlla com auctoridade. - uma 
aur1orld1de d1• qae tiabiluatmeote nlo •e 
utlli.i!\ Mu n•e.,,se momento ube--se indis-
'J)t'n ... \'fl1, ,. f'!nào 11.proveha·lf', e?b3rdemen· 
te. sente tambem um oerw orgulho em fazer 
aqulllo maia d.-p~ e melhor que a ereadn 
de quar10. Por um tri1 q1,1e &e ulo volta pa· 
no lado da cre.ada a dizer, com fingida ml)o 
d~tin: 
-\'~? .. . NIQ 6 nacà dirftcil. 
Mu a creada de quano. qne 6afh::il crea· 

da para iodo o serviço, j:\ f5e foi para a co· 
1inh1. 

E t le continua na tattfa. Ha o eJrpê:e 
dot bllxo, d\.lpoia ha umu flLH, para aj11<:Sl3.r, 
o ha colchete• 1upple1nen1.ares, e ba outros 
QU(\1 ' 'ell'u•eam(lnte, 80 occultam entre as ren· 
d1u1 .. M1'.R ello vae seguindo, p.ausadameo· 
rn, rnf'lhodl~unente, e a CE!da momento ca
pern quo EmHinba, nrnravilbn.da, lbt Ulani· 
t ... eu~ :a RUA ndniirtH)AO 

F.1111linha J)(l1•gunta: 
F.ncontras? 

- J!' clnro qno sim . . . 
E continí1n. Emllinba começa a dar ai· 

Ann.s algnaes du Jmpacicncin. $6 fallRm 
doltt .. s(, filha um .. . Prompto! •.. E o 
marido lndireit:H10: 

-J\CalPI .•. E!!lá bem ? 
Emllinha olho•• ao espolM (l-Or cima do 

hombro. 
-T::Hfi multo btim 
O mar1do awnta·ae de novo, acc:!nde ou· 

tN elJ.t trri> e dt-c1artl: 
T11tn'IOOm l\ eouia nào era tào dilOeH 

comi) j1i;o r.u hOU uw homem, nunca acol
cheu\rn ('fl""" \e~tido, e cõmtudo nào levei 
quaill nfl'nhum t mpo. 

Qutria cumpri meatos, o tributo dl! adroi
ra~!l,, ll\tl f1•ho a que lh~ d:ivam direito a 
1u 1 babl lldade e a"º* compla ·encia. Como 
qot uma vaidade o inTade, o orgulho d1~ 
C-OIM'11 futel1 dlsperta n'elle mil rec •rdaçõei 
da tua vldt de rapaz e c.nuo que om \"'aa:o 
d ~j., de conft len~iu. Como Emihoba olo 
dlz nitd!t, el10 obie.rva: 

-Eu d:o·:t uma boa cre:tda dequar10 De 
H!llO .. ..., .-co1ido nlo é difftcil de aeolche· 
tar .. • Jlit alguns qoe slo tntmendos . • . 

- Ab ! sim . llu os meu~ são .ewpre 
mollo almplt".ã • .. 

- Sim, OI teus, mas n'ontros teuipos co-
nhrci dois ou tre:1 ... Era prtciso &e-r se um 
arti11a •• . 

Fatia alnds .. 
Emllinh:i imperceptivelmente irrita·se.. 

Comn e8l.i cGm pr~, nlo responde nada, 
dlJ(n ... e meomo &Orrlr 6quclla evocação da 
vld~ de solteiro. 

J<~lle eonlfnf1a faltando sempre .. . Dir·se· 
hln qu-:t ella o nAo ou'le ..• 

MRfl amRnhll., mas boje meiomo, ao voliar 
pnhl Cft•A, a pr'>pôllitO seja lá do que fôr, de 
nt1<Jn mAAnlt'), r"~posta fulminante a qual· 
qurr tlmlda ob ... rvaç.ào d'elle. Emlllnha 
iulrar lho-ha li car3, - pol8, sem o p:'Lreeer, 

não perdeu uma uniea du auna palavru. 
- E' claro .•. A el la1 razla1H hee todAA Re 

vontades .. a etl!a5 mulheres que te faziam 
acolchetar og vee1ldos. como H nAo houvel5te 
creadns pana i!'&O r 

E elle e01ü.o, o imprudente, torf'f'rA a 
orelha .. . !!«m dehar 6allgue. 

li , ... ,,. 

r.1c J>Or:co 1J1.: 1'1'"º 
- E<lá em S. Paulo, Brazil, o ~nr. 

D. Miguel d' A.s,is llascareoha~ ('Sabu
gal e Obidos). 

- 'l'eem estado no Porto º' Fnrs. 
Y1scouJe, de S. 01.\0. 

- Vindo do l\orl~. ji e.•l~ e111 Lisbüi 
o sor. Conde de A villez. 

- J.i está no Funcbal a SPnhora D 
Luiz\ Grande de \·asco11cellu• 

-Acompanhaclo de sua filha, e~tA 
em Pau, on te 6n resideucia o snr. Dr. 
Manuel Paes de Sande e Ca•tro. 

- Parl• 8eguuda·feira para Pa1·i s a 
senhora llarqneza. de 'fanco•. 

-Tem estado em Pizi, ltali.1, o sn1-. 
Cario• Moser. 

- Jt\ regressou do No1 Le o ~nr. Con· 
de Caria. 

- Está em Li~bõa o s111·. D. Vasco 
~faria Cab1·al da. Camara (Belmonte) 

- Da sua viagem ao extrang•iro re
gr·e•sou hoje a esta cida1le Mru. Auro· 
"' Reis proJ1rietaria do Sahlo Parisieu· 
Re, estabelecim •uto 1te chapeu• 1le ~e
nhora A Galen• do Paris. 

- Realisou-se anlts 1t'honl.t!m na 
egreja de La Conc•pción em Mailricl, o 
bap1isado de um filhinho di< Kl!t1ho1 a U. 
Elba Sellés V1ll•~·boas e do no"'o aml· 
go e antigo colleg 1 do •Comm~rcio de 
B.;r~llo•• Dr. Joaquim Pdes do \'11lai
boa•. 

Do ll•óphito qu• re~eb•u o nom<' dP 
Joaquim, foram ma·lrinh•, >u• ua uó 
paterna, e Jl••lnnho seu avü materno. 

COX('{'l/."J lC l l'J'JC(> 

- E'tll marea-la para amanM & I••· 
la hyppica no Campo do ª"''ª• Porto, 
que eslá des11ertao lo biu;tau!AI eo1hu · 
siasmo. ...... 

- N'•st.e eleg•ute ciue, tl!Dl havido 
•e•s();;•, aos sabbndos, muito anim1ttla,. 

O serviço militar 

li 1 certas ideias, c1u1', como as cpiclc
mia ... , f17.,•m a ~u:1 appart~i·11J1 le111 o ~cu 
p··riod > <•~udo, d~crescem tl«pois ~ q11a11· 
do a genltl mal d:\ por isso . p.issm11u 
â bbtoria. 

E, qnan lo. Jl3s,ri·tos annos o im·~"ti· 
g;1dor curi11so rn~ coo•l 1l:1ndo ''" <u,1 
c~;•lt·o;iri durante uma c(•rln rporh·1, 
da suJ ioOuenc1;1 ll'aior ou 1111·uor stibie 
a mi,era humaoi1ladc, n~u ~" J•Ó le Cur· 
11r a um sorriso qua'i de conrmbera
ção, qn~~i de incredulidatlP, ~ a diz~r: 

- Ora p.irece i111po"ivel, coroo estas 
wu,a< lheram forç.i .. 

E' o que se esla dan1lo com a re•ln· 
cç~o do temp J de s;>rviç, na fikira. 
Q~a'i va.• a pas:sir â histoiia ! 

J::, COU>'a CUliO:si, j;i Ji,,j' 'r f•U\C (a). 
lar •em <1ue ""° pareça uina lwrnra ou 
uma M>~oncha\ada t~lic~. n 1 1•n111a
nench a longo praso na flleirn: 4. á ou 
6 ann~s ... 

),to é, jâ se recooh<C·· que para u 
ser bom toldado é p1eciso tempo. 

Quem o bavi 1 de cfüt•r aqui - uno 
digo mais . .. - ha dois am11"l 

Outro íaclo ui10 menot. cutiooo. E' tio 
França que 11artiu a ;,leia d.1 1 c1lu,çào 
do tempo de >erviço. Vat' ;1 Euro1•:1 <1na· 
si em peso - a tri-ri"~' \oltu~nci;r do 
febrao, o periodQ aRndo da mala rio ... 
- >egue a f'ranç~. \'ao a Fr11n~1 (1g11I· 
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lhoada bem o sabemos priocipa lroenle 
pdas deficieocias tle elfóclivos provenien· 
les tle fraca oatalidafle) augmenla a per· 
1oaue11ci~. \'ae a Europa em peso
\·çr-su-ha ... - passa-lhe o febrão e vol· 
ta a lon~a permaneocia oa fileira. 

A tpidemia "ªu pois a passar. E le
mos armla a doce o consoladora espe
rança de que >erá em oos~os dias, que 
vollaremos a ver sohlados a valer, de 
verdad .•. 

Soldados de fJtrdad ?! 
::im ! Porque ou. nunca consider:imos 

ioldadot - na nobre, na completa acee-
1.çào do termo - i><O que para abi \'e
mu> e q1w, 1.or mal dos nossos recca· 
dos, fon10• Hndo, desde que •ienios 
pa1a a tro1ia. 

Formar um bom ioldado é uma cousa 
tão complexa- diziam-nos islo nos tem
pos 0111i11010,, de>de os bancos das cs
cola> - c1ue de rorrua alguma >e com
porta nem co111 dois a nnos 110 serviço. 
do activo, quanto mais com cinco sema-
1w. de b llào, IJ-Ord(w. de inslrucção. 

~!uito embora cs,as cinco semanas .. . 
(h"t ia o ba/110) >ejam judiciosamente com
plc111das por manobri>1/1a1 e g11errasi
t1lias de •repetiçfw., tm <1110 morrem 
(do i.usto) muitas lagartas, em que so 
ou1•c1n urnilos silvos de ~pilo, muilas 
vozes impcrios;is •Oh! ra11<1z olha que 
cotó> a alir;u· para as nuvens» o ... em 
que tudo volta ;i5 suas casa>, radiante, 
salisfoilo e ... sabendo lanlo como d'an· 
tcs ... 

Mo! Ser um bom se ldado, formar 
um bom sol lado - não é nada d'isto ! 

Não é nada d'isto ! Oiziam-oos uos 
lempos omino-os, <1ue a base de toda 
a inslrucção do >oldaJo era a imtru
cçJo ind1uidual. 

E esla indioidual visava não só a 
prep.traçao moral do recruta, como a 
inslrucçáo lbeorica n~s casernas, como 
O> pn hmiuare> da lalic:i de lab~ldro e 
exercício, de brill1an1ura (que digam " 
11ue qu11.<rem gjo in·li<peo>a\·ei> p;ira 
se cous.-i:uir o aprumo iubereole a lodo 
o troupier, que i,e p•éze). toOIO e 
n1u11u pnucipalmente, a io,trucç-.:.o' de 
cam1oanba proprian1tole dila. 

Escola• ptquena1, ben1 enquadradas, 
r<con1enda\•a111 os regulamentos- aqutl· 
les estupidos regulamentos dos tempos 
ominósos. 

E rccomeo•iavam lawb.m que se pro
cu1a"c rninblrar ao >oldado i11dn>i
d11al111tnt. o maior C>P"Ç" de tew1io 
pu•sivel, o q1111 ellu precba.-a 'de apren
der. 

r. nomes. que eu j;í envulvo u'nroa 
gr;1111lu saudade (SPOI preocupaçõ ·s da 
)IOlilica que i-igam purventun1) Ct.•mo os 
que íô ·0111 nwus cCJmmaudanL<s d() rc. 
gun~nto e de companhiu, uüo se can
St1VJlll de nos repetir. cl'w o Sül.lado, 
como uma ereança, cí p1eciso educar 
com dcsvcllo, in>truitlu melhodicawenle 
com cuitlado, dd modo a< blH d'aquclia 
ma~nill~a nHtena p1 irna, luJo <1uanto 
d'••lh M' d~v.· obter. 

E n:lo é >Ó durauh' IJb mez<s de re
cruta. 111w o SC•l.Jado apre11de. A< vala
\'ras prompto da insl1u.ct;ao, Si;!n:fi .. am 
t~)o }.Ó 1 f' ltlt! ti'IC a IU<tl1 riJ t'lll bruto 
ht!1 1lesbJSl<1da, promplo a ser lraba· 
lh;1d,1, bu1il.1da e ap•rfc;çcada. 

1:, )'dia isto, S anuos oào são de 
ITI:ll!'>. 

(;m ~oldatlo d'infanteria deve >Cr um 
suRicientc atirador- lo~u precba d'uma 
e111dada instruu;<10 prehmioar de liro e 
d" a\·ahaç:10 de d1~lancias. O s11ltlado 
prrc1-.a M ~31>,., o que é marchar, u
tacú;nar e comb<lltr, n '' inulliplos de. 
h1ll1es qu" f>las pala\•ras encerram o~ 
sua 'it:uifi aç:10 tatica e de campanha. 
O '"!J~1lo preci'a d'uma solida educa
t<••• moral e d'um grande espírito de 
corpo. 

O <1ue tmlo islo se nâJ e.imporia é 
com Naa rtduzidaa . .. 

t.:omo a~1mant~ a ollkial sen·i em 
lia fia - como ua t.luphla praxe dos 
t• rnpos c.minóso>-lllls oilo ou dez 
u ··z1•s llez mcz ·~ de coustaole instrn
cç:w, e111 11ue o >Oltlado não era diotra-
1111111 de f6rma algwna i-ara íóru da 
it.strucç:'iu. Trnball1ava-"c e trabalha 



•a-se, póde dizer-so de sol a sol, a va
ler, sem11re ou quasi sempre no campo. 
O soldado sahia preparado oo essencial, 
isto é, pl'ompto . . . para no aono ime
diato continuar a proceder, continuar a 
pralicar e ainda no outro seguinle, que 
não seria de n1ais. 

llavia pe~soa l em abundancia : offi· 
ciaes, a~pirantes, sargentos. l'or couse
qucncia as escolas rcgu laroeotares de 8 
a 9 indivíduos. 

A fazer 111tcher aquelle mundo todo, 
officit1es. coroo o capitão Peixoto, o leo
dal'io Normal, que é bem uma honra 
da iufautel'ia portugueza e que amava 
a instrncç;io do soldado, como se ama 
uma filha . . . 

E o soldado não sahia completo. Pre
cisava ainda de aprender e aprender 
muito. 

Depois vinhamos para os corpos 
eramos promovidos a alferes e Jogo 
oa primeira incorporação, a que assis· 
tiamos, era uma miseria ! t?alta de 
pessoal graduado, escola> enormes, um 
horror! 

Em inf,111teria ~. d•Jrante um tempo 
(a ioslrurçào era por companhias) es· 
tive só<inho na instrueção. Sargenios 
não havia. Cabos não havia. E n'e;se 
auno a minha companhia- a 2.• rlo 1.0 

- recebeu os retardatarios, galuchi
nhos <1ue iam cahindo ás pinguinhas, 
hoje um. amnnM outro, etc .... Escu
sado será d ivir que, apezar de toda a 
minha boa vontade, e como não linha 
o don• de 11biql4idade, os pobres retar. 
data.rios, po-t"s de la<jo, perdidos lá 
ao firu da parada, agora instruidos por 
um, amaohü por outro, logo pelo cabo 
quarteleiro, depois pelo fachiua das lu· 
zes, <1ue eu qunsi implorava para irem 
dar umas voze:i11ltas áquelles desgra
çados ... ficaram n'urn liudo estado . . . 

Chama,•am·lhos no regimento os fi.· 
lhos das lieroa• . . . 

A in<trncçi10 de dois aonos pois uiio 
chegava, como não chega aqu i em 
França, como eu vi que não chegava 
em llesr• u ha, como não chega em 
paii algum do mun~o. 

lias se a instrucção dos dois aonos 
ni10 chegava nem com pouco pessoal, 
nem com muito pei:soal - o que farã a 
tal decanlada milicia1ia, de via redu· 
zida. 

Deve ser maravilhoso! Eu calculo e 
sei bem como el la se dá .. . 

O pessoal cada vez ma is rdduzido, 
escolas enormes, tuao a marche-mar
che, de pé '"' utnbo, como o arabe, 
porque é preciso que se diga que os 
menino& aprPudem bem e depl'Cssa, 
porc1ue é preciso ter cxercitos de n+ 1 
mil h~men• . . . 

~u sei bem, como isso se faz. Estive 

12 FOLllETDI DE •O CORREIO• 

A CHICA 

EA\ CASCi\l':S 

Depois da revolução um grande numere 
de fainilins Ja rodn da Cbfoa tinham 1·esol
vido ficar em Cascacs, como 1>retqxto con
tra o facto da cidade de Lisboa ter procla
mado a Repul>lica. 

A Chiea viera l)nra Lisboa, não porquo 
approvasse o procedimento incorrooto dn 
capital do reino, mas porque o Car.uza, que 
estava atra1.ado nos C$iludos, não só por ser 
muito estupido, mas tambem por ser muito 
mandrii'io, prccisoxa estar perto do Jyccu 
cujo professorado tinha a. seu cargo lazer 
entrnr n'nquella cabe~a o conhecimento do 
todas as cousas nccess:irias para que elle 
no futuro pudesse ser.. . um amanuense 
eom o cur~o de direito ou de engenharia. 

Além d'iS$O a Cltica não se sentira sedu· 
zida com a perspecth·a d'um longo inverno 
passado nas ruas tortuosa& do Cascaes, Jon-

fiiee di g~~~~iod:ªsc~~d~~~~::~~d~ b:i1h~itl~; 
seus olhos, o vei·melho dos seus labios e o 
niroso das ~tias ani.!as, a meia <luz.ia de ho· 
meus, que, por economia, por sno/Jisttio ou 

~rn~êdam3~0éiS.:J!~~ri~~n p!f l\ t:~~~~hf~: 
Boeca do Inferno a sua ociosidade. 

A Chica, creio já tel-o dito, não era ra· 

4 annos, quasi consecu tivos na insiro· 
cção das 2." reservas e conheço bem, 
como ~o preparavam clari,.has para o 
Quo Vadi• final. Oh 1 se sei. .. 

A uossa iufant1ria deve esta r cousa 
fresca . .. 

E' uma iufanL1ria da qual se poderá 
dizer, como aquelle impedido dizia, dos 
actores, que representaV1m n' 11m bene
ficio a que ellc linha ido com bilhete 
dado pelo palrão: 

<S3berá Vossoria que lá para pai•a· 
nas não trabalkam mal . .. • 

Aqui vêm-se nome~ co1110 os dos ge· 
neraos ~lichal, Tré111éau . Lac1·oix, lloo
nal, Duchesne, a appoiar a tbese patrio
tica do general !llaitrol, mostrando a 
verdadeira necessidade de se voltar ao 
serviço de tres aouos. Não é só, podem 
crer, pela questão da nata lidade. ~· por
que vêm que em menos de tres annos 
não se ioslrue, a sérfo, um soldado. t-;• 
porque além de grandos e{fectivos a 
fraoça precisa ler solidos e{fectivos, 
cheios de cohesão. 

Ainda boje o general Michal conta o 
seguinte, a respeito do f,1lleci.10 geoeral 
llagroo, e que vJe na propria lingua 
para nào perder o Mbór : 

•Ce chcf émioeol, de graud ca1·actére, 
de haute couscience, ne juge~ pas pou
voir conserver les re~poosabilités, qu'il 
avait eovis,,gées jusque-Jà avec la 11Jus 
confü1nle tnrnquil lité d'~sprit, Jor~<1ue 
en 1907, le PMlemenl obLuit du Gou· 
vel'llcment le ren1•oi aoticipé de la classe 
faisanl à ce mom»nt sa troisieme aunée 
de servic... li se dérnit de ses fonctions 
qu'i l eut pu exercer encore reo1Jaot 
plus de deux auoéeS.• 

Não admira: O general llagron era 
um espirito 1·etrógrado e cheio de obscu· 
rautisrnos . . . 

~l as a Fr:inça vae sac11clindo o seu 
torpôr, que lhe custar:i a vida, se o uào 
S~h.:udir de vez. . . E o~ signaes no Ceu ~ 
não enganam: as iuílurucias cloitoraes 
passarã~ cerlanlP.lllC para segundo pla-
110, per11n1e os 800:000 g•rinauicos, que 
se µreparam att <U-là de• Vosges 11ara o 
gigantesco Drang nack Weste,. . .. 

Tenent• Saturio Pires. 

Republica e Monarchia 
Como •E•nancipadnr do Individuo., 

poderia theoricamente o regímen repu · 
bl ica no, sem heresia doutriuaria, ter-se 
apre$entado ao l'ovo. Como •Salvador 
da P•tria•, ouoca. 

Visto que o desenvoMmento logico, 
do~ pl'iucipios fundamentaes republ ica. 

pariga que julgasse poder privar o seu se· 

P1:~~ª~1\! l~~~ Sfaª~~e ~~~~gs~~s: s~~:e~i~ 
sobre a frescura do seu rosto ou a opulen· 
eia do seu seio sentisse ardentemen1e pou-

~1~~o d'i~n sº~~:~-b!~?~~u~~n~~ ~J~s:j~~~u s:~! 
dtuiche sem mostatda, uma sessão da Ca· 
mara:s!lm. chinfrim, o.m artigo do Mtm4o 
sem lllJurias, ou um discurso do sr. Anto· 
nio José d'Almeida sem tolices, quer dizer, 
era uma cousa anodyua, i.ncaracterisriea, 
sem cun\lo. 

A Chiea era naturalmenté pro.versa, 
d'uma prcve1·sidade oxpontanea, incons-

~i~~:eto~~a~i. v~l1:~~·:s:!:! m~a e s~f~ ~~ s:~~~ 
tera de um claustro ou no trnnquiUo iso
lamento d'um casal cm meio da serra, quer 
toda a \'ida sirandasse nas reuniões paca
tas de nlcia duzia de familias burguezas. 

,.\qucllà con\'ivcncia com as numerosas 
primas e os inrinitos primos que as Pam
plonas lho tinham descoberto quando, dc
J>OÍI; da morte do pae, n 1inhtun 1do buscar, 
cm mernoria da mãe, ás patuscadas do 
club do Paço d'Arcos, apenas tinham 
feito com que tomasse o aspeeto de propo· 

aU~~~ni~1~11~ª r:~!~?1~~bi1id~~1!:~~~~,:~mente 
~;~!1a~,ª~~~st~cio~~~i~r,!~:~1~f~~~~~!s ºe~ 
gantes e heroinas de brejeirices escandn1o· 

ê~~ic~.8sAg~fÍ1~$ n~:t~':' e~aª J~~~~i;~~~~~~~ 
umas borbulhinhas que algumas ve·zes lhe 
appareciam na ponta do nariz e eomo 
nqucllas furias que. de vez em quando a 
atacavam e que a levavam a chamar estu· 

nos, vae desembocar, directa e fatal· 
mente, na dispersão das energias, e na 
inconsisteneia u na instabilidade da ac· 
çào dirigllute, - conforme os aconteci· 
mentos o estão <lomonslr"ndo, - em 
vez de procura r, -como a ~alvaçüo 
public:1 o requer, - a uwtua conjuga· 
çâo, e reoniào, das forç is oaciooae~. -
~'\o varias d'inteosidadcs, teodcnci 1s e 
córes, - n'um uoico raio br:mco, -
maoPjavcl e dirigível sobre os objectivos 
da politióa geral, - como ~ão maneja· 
veis e dirigiveis, sobre os alvos do IÍJ'O, 
os projectores luminosos dos modernos 
oa"ios de guerra . 

Isto uo l•ln "ºº da discussão , seguo· 
do o cspirilo das iostituiÇÕ•lS. 

Na pralica, existem, sem duvida, 
l'epublicas 1iara todos os gostos, desde 
as auti~as do llio da l'rata, PJraguay, e 
outras -do Xovo 1lundo, com a sua his· 
toria accidcntada de a ~itações, 1yran· 
aias e violencias, até ás Ja Suissa e Es
tadus Unidos da A rnerica do Norte, cujo 
liberalismo civi lizado ninguem se lem
braria de contestar. 

A Suisi:a, tod :ivia foz.se com suis.~os 
que se não tl•icretam. 8, semelhanle· 
rnenle. O> E>l 1dos Goidos LMSCeram de 
nma colouiz 1çao especia l, onde a difli· 
cil aprcu.Jiz-1g"m do •Self·gwel'llmenl• 
11ouclc exercer·se em boas condições de 
meio. O 13razil, pelo muito que nos toca 
de perto, e por outras cir~umstaocias 
especiaes, deixai-o-hemos pal'a outro dia. 

o c1ue e '"cto é que. rl'ulll modo ge
ral, pó le allirmar·sc que o regímen de· 
mocrntico uão tem feito a Micidld~ das 
raças latioas na Americ~•. E veri fica so 
m;iis que as epochas de paz, com as 
prosperidades anoi•xas teern corre!\pon
dido , cm vari ~s caso'\, :is inieiaLivas 
fortes de Presidentes, 11ue asi:umem por 
authoritlade propria, p11de res de Reis, 
ou d'lmperadores. Jl:ija vista P<Jrfirio 
Di.1s. e O 

0

Sf'U govor110 ua r1•p11blic.;,1 íe~ 
dera! do ,\ J~xico. d~s·I~ 18i6 até 191 J. 

O' onde, - salva a cniuoria das rxce
pçõ.•s, - po1lcria concluir-se qu~ o re. 
~i 11w11 repul>Hcauo ~ó funcciona bem, 
do oulro lado do Atlautico, quando 
toma para si um certo nu mero 1le re
gras e de formas d'esscucia mon,irchica. 

O que aOua l uào é mais do que a tra· 
ducç~lO :unericana , Sllb mo oulro ~1spc· 
elo, Jo fJhe11>1me110, corrente na I::uropa, 
de acabarelll a:< republie<1$ pelo regre<so 
á monarchia, corno succPoleu á rspubli
ea ioglt•z1 do ~eculo XVII, á francez1 
do seculu Xl'lll, e ás republkas france· 
za e hespauhoh1 do s1·eulo XIX. 

E' que já l'ollairc dizia : 
•On ~1.1t a.nci: lon~ttn>ps, cbc-t 00tre «1~e. 
F crooer la porte A 1..-. r~'liSOn, 

Mais dàJ qu'clle entre 1wec adresse 
Ellc reste d;ans la maison, 
Et bientõt ellc cn eu m a1t1CHt•. 

pida á tia, quo o era, burro no irmão, que 
mm bom o era, e imbecil a mim, q uo o não 
era, oomo de resto o IH"O\'tt o ter a Chie.a 
casado com o primo Noronha. 

A tia quando a via n'aquellas furias, 
oneo1hia os bomb1·os, resignada, o limi· 
tava-se a dizer: 

-Ai! filha és tal qual a tua mãe! 
E quando elln dizia isto tinh_a-se a im

i>ressão de que o seu espirita fugia em 
busca do cspirito do senhor seu mano, va
gueante cm parte incerta, pnra n'el1e encon-

~~~~n~ti:~,~~~t:!ir~ ~:)l~~~\!~1~?a 2~6~~i~ 
nha tudo aquillo que o mano aturúra em 
\•ida á mulher. 

Não pudera nem qttizera pois a Chica 
passar o inverno em Cascacs, mas logo 
que o irmão tinha umas ferias ou que cm 
Cascacs se realisava qualquer Iestaro1a 
coro que as protestantes entendessem al'e· 
jar o espirito recolhido por demasiados 
dins successivos na passividade do seu pro
testo. lá marcbava a Chica para Cascaes, 
corµ o Catuia, a tia e .. . claro está . .. o A1t
selmo, este desolaclo Anselmo, que sempre 
embirrou com Cascacs e que recordava 
saudoso, sempre, as pagodeiras do Club 
d'Arcos, nos bons tampos em que toda a 
colooia ia á cstacão ver o sr. Petra Vinuna, 
de chapeu alto, mcttcr-se no comboio para 
Casoo.es a curn1>rimentar Suas Magcstades 
porque tinha chegado, partido, feito annos, 
adoecido, melhorado ou tornado a adoecer, 
e o sr. Hygüto de- Mendonça que tinha 
sempre á máo a farda de grande gala, não 
lhe fizesse o sr. Pctra Vianna a partida de 
cumprimentar Suas )fogest.ade.s mai& Ve2e& 
li• que cllc. 
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E a Praoça aclual não escapa a 
essa mesma ord,1m d'1deias, Antes da 
recenui eleição J'oiucaré, puhlicou o 
<cTcml>s» unl l longa sede de cartas po
liliCO· li~toric•s, 11uo sào significativas 
por reíleclirem uma grande e poderosa 
corrente d'o1iiuiào publica . 

A republie<1 franceza é clemo~ratica 
d'espirito, J)Jrl,1mentar d'est1 uctura. E 
funcciona 1>or fórma que se toroou fi. 
eticia a. regra fuodamonko l da Separação 
dos f'odcre•, rPsulta udo a preponde
raocia do parlamrnlal'ismo. 

•Sombras de Governo•, - diz a cri
tica, - occupam o logar do executivo. 
G o proprio poder judicial, - salvas 
honrosas cxcepções pe.<so,1es. - cncon · 
tra-se purifica11o pelo 11w1l11lclo republi· 
cauo, que é cou10 quem diz. escravi· 
zado ao poder politico domi11a111r. 

EITectiva-se. •'111 resumo. 11 coucepção 
jacobioa d•t •C•>nvouçào• omnipoteote, 
e, ao ~bsol uti.;;1110 dt? um rei, substi· 
tue-se o absvlutismo de muitos peque
nos des1>otas, absorventes e sectarios. 

E o bom 'cn•o, e o inslincto 11.1 con· 
servaçào. com•·ça•n a <lespcl'lar, e a 
sentir que, 110 alto d:o abnb.1•la lhes 
falta uma ""ª"''- isto ó. uin chefe, que 
desempenhe, •fr facto o papel dP •1uarlo 
Poder, su1wriur e rcgul:«lor, 1·epresco
land•>, - oà 1 um rPgimon, - uão os 
partidos d'o,sc rogimen, - mas a pro
pria PJlri;1, t' o conjunclo rlos seus mais 
allos interesses, c.ollectivos e vitws. 

? 1las como é <1ue um Pl"•'Sidonle 
pó,Jo saJi,fozer devidamente a esses 
pontos tfo l"i,ti, se os proprio~ clJssi 
cos 11a lilt•"atura pr.Jilic·1 divm <1ue 
"º cl~fe eleito (o Presidente tla Repu· 
blica). repru1Jtit01ido. elle mtsmo, um. 
partido a <JM d~ne lt<'lo • c1tjo auxilio 
Uie poderá 3er nues.sario ainda de-pois 
de tenni:oiad1, « .su..a ·magistratura, se 
torna, naturalme>~te, ~m /11ce d'use 
tJarli<UJ, mziifo Ql'IÜS W}l instrumeniO, 
do que mn guia, tanto mais q~, sob a 
/órma r8pu.blicunn , t&1lo &4<>. em regra, 
os h.ome1&s de primeira emintncia que 
a.scondem á ltierarchia suprenuu . 

E ao def,i10 ela" lepeu•lencia» accrcsce 
o da «insl<ibilidode•. e1woll•endo com· 
sigo a qu~bt:t dv St-{?:uinw.nto na dire· 
ctiva dos rwgocios, e o <:nfraqu•>t;imeoto 
das saucçõos da resp••ns:1bil11lade, e 
dos incentivos e.la octividade, inherentes 
á pcrmancncia. 

llepuem os leitores no exemplo da 
Inglaterra por venlt1ra o rnais livre dos 
paizes 'lo mundo. ílt\pan~m no ~Pn t>O
der eresce111e s 1b a dyu:i~tia olo ll JnO
vP.r, apPzar t.h relativa in:-;nftkicncia 
d'.,Jguus dos membros n'eski. llcparem, 
~<ilm,t u~n. no popcl cnnlrmp<lrauco da 
ll,Ji nha \'icloria. e Jo Hei Kdu:irdo Vil, 
-exerc~ndo, dí!Dlro tios sc·us direitos 

Esses dias cm Cascncs não me diver
tiam nnda. 

A Chicil todo o dia se agarrou ás amiqas 
aos scgrcdinhos e todas as noites !l sallada 

~~1:Jigr~~1fuatiia~i~h~,:d~ ~~Pd~~~~i~~~~ 
sem ido passar alguns dias, me impingia 

~:~~1a::~~i1;;s ~~~3~~~~~:\.:; :~~~~~~~~!~ 
savcl á causa que toda t\ gente uza.sse, o 
que cu já eomeç:wn a desconfiar ser esper
teza ele algum comnu:u·eiante desejoso de 
com1>enf5ar por alguma forma a diminuição 
ela venda de IU\•as e de rendas, apoz a pro
clamação da RopubJica .. 

Alem d'isso em Caseaes a Chica não me 
fa11nva ~• noite, e cu, saudoso da janelln do 
rez·do-chão de Lisboa ficava-me muilâs ve
zes a olhar as janelh1s do segundo andar 
em que Iieava o quarto do hotel em quo ella 
se hospcda\"a n'aquclles dias de conviveu· 

Úig ~~~eT: ib~<;>;1<f!t~i'J~~~~c !::~~j·~s0~~ 
vinte em vinte minuts>s a!firm:.wam althia .. 
mente a sua fidelidade ao rcgimen caWdo. 

muÍt~u~:.~~~e ~~~~~~ª ~!~p~l~e~t~~~s~ro~ 
alguns dias regressava de novo a Lisboa, 
onde então, ás noites, mo era dado ir acom
panhando com beijos na sua bocea adora
vel, o fado, com Yariaçõcs da Portugr~ 
que n'uma guita.na, n'uma taberna proxi· 
ma, um fadista qualquer tOC.'1\'á, exacta
mente come, ás '"er.cs, no club de Case...1es, 
a ~licas Noro1d1n, n'nma guitarra tambem, 
dedilhava o mesmo fado, mas com as \1a
riaçõcs do Hynmo da Carta. 
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conslilucionae$, uma innuencin, Ião dis· 
creia, como abse<lolameulP saio lar e be
ncfica, sobre o •ndamrnlo das can•as 
publica<. - allen1os, 1·i~ilanll's, ~ollici· 
tos, lrsztnd1>, por a•;im d1zrr, para o 
cumr cl~ Ioda a machin:a pulilica , urna 
conden>atàO f P>>O:IJ do ptOJlrÍO JIOVO 
in&lez, C• llorado de s•·ntinclla á gertn· 
eia dos :;t·U~ in1t1n·$~1·s. 

Reparem e roncluan1. 
E, llPJl<•i' rlt• cm1clul1·, quit.1 oos s1j1 

possin 1 ubjtclarmo< rr<Jl<·1lu>an1tule ar» 
illominailos ªJl<"!ol<·S do drma~ogi.mo 
maçonico por1ui:uez, 11m· afinal, a rno· 
oarcbi:I bneilitaria laln·z i" s< 1 C< n,;. 
derar-~e uma fnrurn •t~ J:n\'1.·rno doutri 6 

nariarn•Olt' d•fen,1wl. E 1111P, talvt z 
mesmo. daudo ellrs lic1 nça. >P i'<"s· 111 
rennir, >PIO ~r1n1li·• arr:1nhad1·1J,,5 rcc1-
J'r<>cai::. as 1puli·h11lt "i u~ monart&.ie<' e 
de palrida f~rr•nho. 

"1<l 1•m lh-'NÍa. 
Porqm•, !\:(" fncar:t!o'~C'rn<•~ o con"r~to 

de Porlo~nal, "' t'úlll'ln>õ"' h'liu111 d'ir 
um tanto niai~ l on~e. 

Tcri:un d'ir •16 ao l'Olllll de nHlrmnr
lhes qu1'.-se hn hyJlollwsr•s fm que 
esse prcblema do esr«lha tJp r1•Ai111r11 
pode rra lmPule d:.r ocrnsifü1, j11~110c11· 
da, a um deba le r.omp•rnlivo. roufonno 
succcdt•u oa democratica Nor UP~u . - ba 
ou Iras hypotlll'•P< Pm que o d1· h•le cou· 
lradiclonu urm chtga " trr Cllbimtulo. 

Porquo hn hypotlH·>l'S em CJlll' a 1110· 
narchia nppa11•ec ci•mo uma f"ncç/Io 
11eu11aria. f'or exrmplo, quando•~ tra· 
la dr por litnilPS ªº' fXCl'>SOS J~ uma 
anan·hia quP om1·~ç,1 'ub1·er1er a r~is· 
teacia d1.' uUl P •. iz. 

:'ião sei •e n .s fai nws comp1d1eo· 
der. 

Ape~ar <IP ofu1 <"=--l~rPm 111tl~:i-es ca~os. 
o~ ooru -·~uPz•·s rP:-.(llw·ra01·:-.e pPla mo~ 
narchia. \'i,.o 1111~ •t161 o que qiure· 
mo.< (uplka1·a u·na c;u I • publi·-~·la no 
«Temp'• dP 1 X •l'011tnhrn de 190;,) l 
uma tituo~·10 i"VNHICIOHnl, Qt'1ilatlt1 
ulrangeira1 que dum 1ahida d indu" 
tri.a, e dtlt''tUJOIDimtHIO ª°' ""91XÍOI. 
Um príncipe dina,,.ttrqu~• no throno, l 
a ami111de ingVza, e a a'ftiiack dina. 
marqut..ra, 011tguradu1. i a ntufroli· 
dade allemd, é uma c6rle e111 Chri1tia· 
nia, ido capitaea foglt1u, I uma monar
ehia tJigilanle p<la dignidade flaewnal. 
E o delejo de lranqmlidade uen• ju11-
tar·1e a U$t& oulroa motivoa • 

Assim peosou a democratica No
ruega, muito embora so nf10 enconlrasse 
oa tal hypotheso pnrliculur, rm CJIHl a 
mooarcl11a appareco como uma (1 .. 1cçao 
ntcesaa ria . 

E nós que pcosa1·ernos? 

H e11riq"e de Paiva Co11cefro. 

AS CADEIAS DA REPUBLICA 

Paare Avelino ae Figueireao 

Os vencidos de HJ 10 leem solTrido 
em 1fote e nove meus o que os seus 
adversarios não solTreram nos viole 
aonos que 1ecm de 1800 aló a escalada 
llo poder. 

Grnndrs, maiores em ludo, os mo
oarcbicos tinham direito a essa grao
dez-, na desgraç3. 

f''estes viole e noYe mezes tem-se sa· 
crificado interes~es, currciras, •idas. 

Todo o ~acrilk10, todo o sorrnmcnto 
é respeilavtl. 

lias o que mois nos commove, e 
que faz a tri~lez~ no>sa in,epara.-cl 
companhPira, é o marlyrio dos presos. 

O stõicbmo com que l~m ~up1>0rlado 
o carct'rt! a Jl\•nih'11ciari:t, os enxovl, .. 
lhos, as coh:,rdl·s ~!( :n·s~õe!\ :to pas\;a .. 
rem <li\ c~tlt'i·t eru c;1Jl·ia - t.1nl<1 \'t'l 
oarrnd1s ( d1.1S jorn:u•s 9ro3 bcmet11 ,,, 
republica - , a ille •:il l·l'l"tgniç;\o de 
Jougos r 111 grc :s 1ncz ·s dt~ tklrnç.1•, 
sem culp:t fui nr11ht, a m•hn·r.a, a ~t·1t .. 
nidadc, a dignidluo do ~om imouto Clc\a 

os prtsos roonarchicos. de tcdas as ca
lhrgorias >Ociaes, ás lendarias propor
ÇÔfS dos ma11y1e• da idé.'l . 

o·e.sa rua rl yrolo~i" deslaca-se, cerno 
1lée:1no dos per•eguidos e uemplo do 
hrroismo no S< m imeulo, o Padre Ave
lino de Fi~twirrdo. 

O primeiro a upe1 immlar a libt r· 
dade que a r cr ublic..> io 11Janlnu em 
l'ortu~al, o Padre ,\\'elino de Figuei· 
ru1l11 foi do• ull'm« a ser prrnunciado 
a s•r jul~ ulr, f·u b< ra dts prirueiros a 
>rr condf11111a1lo 1>elo odio sec1<11io dos 
seus c.1rcereirvs. 

Dt>fil: r•m 1 tio, lribur.ars ti<is e mar
rius accu ... uks de <:u<i~ ltnla:lh'JS de 
CMlh:t·r< ' 'oh:ç:··c; ; t ud1rram .... e r es,,·3 .. 
~iaram-;e ª' ~oxli1 ias de lodo o paiz, 
un1n~ 1wuras dr \TZt·~; hc.ule prisionei~ 
H s qur tnlrnram a l'enilolciaria de 
Coin bu. t·111i~raram . ,·olfarfim, foram 
oulrn vtz JHP ... (•s, cora1rcradl1S: ua Peoi
ll•nci:iria 11(• Li>hc-;1, affia1 ç:idos, - e o 
1'.1dre ,\vdrno dr Fii;ueireüo sero ~qoer 
~cr pronund;,uJc. 

Oni< Pnnos, dobados dia por dia, se 
arrtt~tarn rn ai:,!t>im para o pr imt-iro e o 
maior clM marlyrPs. dois a1rnos ern que 
o c<1rc\'ru é 11at1:1 c«n1paratlo com a 
cn11•l1ladc d~s c:11 corrir«s . 

AdruirHm11s, mas não nns surprebcn .. 
dru a resi>lt·ncia mora l d'esle homem; 
dll quo ni111IH não para mos d<l surp1e
hrnder·uos é da 11'~islrueia p~ y,ica que 
o J'a1lre Avelino do FiguPiredo lPm en
con11ad11 parn o sru ir,artyrin. vi.-endo 
a nuiL11 do~ ~t·gredo~, <J vi~ lia \ i~queofa 
dt·S r•tos Qlll' lhe disputam a :1~ua e o 
J ito sr te«, v pe>:idclo dos ~ubleri:rneos 
:il •~•dos d:t infillração dos e~gOllOS, 
pra1ic;iodo 1•1r; a nguPira, rara a to
brrruli ~P e pira a loucur.i. 

o, mulila•k> do c.1m1JO de Chal'es 
sofTrer:1111 OJ('nu~; acab:uam mab de
prv~'a, ., S.l·IO a itffil'aça da 1 ·ucura. 

:'\J cabeç,1 do rol cloo )Jar.yres de 
li j" •••rnpre fOra ntssa inlc nç~o escre· 
Hr o i;omc do Padre A.-elino de Figuei· 
n·Jo. 

A no><i h .. meoai;em liuha de come
ÇM por ellc. que foi quem começou a 
prelilJar ., '"' rlyrio. 

t::slavamo" na pungente larrfa de re
cou•liluir C>IC sagrado livro d'oiro dos 
torniPnlos nos presos monarcbicos, 
quando nos r-nnevoou a visla e o cora
tào urua cai la tio Padre A l'tlino de fi
~ucire1lo, dirigida á Rw i1ta Ca tholiea 
de l'izeu. 

Niw queremos espera r pelo momento, 
que of10 vem longe, de c<)lneça rmos esla 
gnl oria das Cadeias da Republica, para 
transcrever este di3ui ssimo e commo· 
vente documento : 

• . , .Re\'.•0 Sr. e meu presado amigo 

Limoeiro,· •s rupo A, 15·,·19 13. 

Acabo de ler na Revista uma referencia :i 
minha humilde pessoa, o que eu muito reco
nhecido venho agradecer a V . .. 

Fui condcmnado em pena maior que a 

~o~~:. p:r~cc~~biic~1:c~oi~eap::;;:~~;1; d~~=~ 
petdido a nuJe cm dois annos de pritão, que 
nlo sio levados cm conta! . . . 

Nojulgamemo paumcou-se a minha c.om
plcta mnoecnci1, o que nio impediu que as 
dtafarit11.1 1thcias _me condtmnaucm. 

Sou um prcsid1ario com a coragem e san
gue frio pt"t'CISO para suprort.ar os horrores 
que no futuro me csrcram. 

PoJcr• a mmha uudc, i' bastante abalada, 
nlo rcrmutir que cumrra t oda a pena; mas 
d'1uo nio tenho eu culpa. 

Do que V. pode ter 1 Ctrteu, t que eu sa· 
berei morrer e cumrrir o meu dever até ao 
ulumo momento da minha vida. O meu espi
ntt> est:i tranquiUo e calmo: sem um des.aoi
no. um uma ub1eu. !têm um rcmoTSO. 

Alguem unha de soffrer para. bem da p.a· 
tria e da rchi.1io Co\lbe-me por sorte ser o 
escolhido. Deus nja bem~ito t 

hau~ii:cifo~~~s er~~!'1!s~~n~~ f~~~:; enJ#~fiei~t 
rarei a rc~1Jitnaçio e • ~or•gcm, que levou 
t.tntos santoi ao martyno. 

Os meu" amigos e conhecidos. que nio 
me chorem: n3o o mcrtco ~ mas que fiquem 
tcicnte~, c.1uc m11~ucm actualmente soffrcu 
tanto • tio atrozmente, como eu : no cntamo 
o J1.0rr1'.'IO nunca <lcn:ou 0$ n1eus labios, a ale
en,1 nunci• rõz escripos no meu coracão. 

0~ meus .ju)~.u.forc'.'I fiCaf<ln:'l ,C<'·OfunJid~S 
com P scrcniJo\lc Jo meu esrmtQ e ~as mi
nhas resro ti••· Cumo n'essa oc~a~1ão me 
lcnihrci th1 condcn;m1.1;ão Jc Jc~u~! .•• 

}Jaro n;,1.Ja r.i.lt..ir, h~n·1J a. flltbe ignara e in-

fame, q ue até traiia os bonets na Cflbtça dtn· 
tro do t ribunal l. . . 

Quando se fiitr a verdadeira hiuoria do 
p:esentc, ''er-se-ha muha cobarJü•, mu~ta 
traição, mui1~ julgadores com re,ronub1li
dades eguaes •s dos reus; mas U>hrc1ahirlo, 
por hcnra da jus.ti~a, alguns c1r1cteru, cm· 
hora pc.ucoJ. de primtiro quilate e dli:nos de 
ser imhados nos seus sacr1fic1os, na cora~em 
e ru1gnação. 

t:ma unica coisa eu h1menro- meu robre 
rae. de qu~m tu era o suucnto. Que vae 
morrer de fome. Deus 11)1m o qu1z, cum· 
pra·~ a <ua nmade. 

De? rer rrim um •braço ao AlfreJo, feça 
d'ena o uso que quizer, e creia-me nu amigo, 

muito obrit:ado e cruJo 

Padre .A1·elino de FiG&1tr,.eJo•. 

Toda a elrl'; çiio qur a dt»jlr:>ça e a 
coníorm:+çi10 ct m o >< ITrinH"uto pode ins. 
pirar :1 um h«nwm e a u111 >ac.•rdole se 
ct n lt m n'N·}:\S l:wtla$. 

Nn hbtori:i pu hlicn d'C>le peiiodo, na 
historia 0111Ml>o d:1 litlt'ralura. t~'ª ca r .. 
111 rlo Parlrc .\wl1110 de F1µ111•irrdo ha· 
de ficar ju1,1n a oulros trerho' 1•m que 
se s~nh• a alma humona a s<•r fdir. por 
ler pr·vado c< m ll> ;ublimid:1Jes do St f. 
frimflllO. 

Acalnmos o volo rto Pndro Avelino do 
f igueiredo :rns seus amigos o conheci· 
dos : Dito o chm·a mos. 

Hespeilamo-lo. 
A llO$Sa commoçi\o ni\o a po~emos, 

porém re presa r q11:1ndo chi•gamos â sua 
uoira lamcnlaçiio : o P' brr pao de quem 
o Pache Avelino de Flguciledo era o 
sustento. 

Cc.mo ni10 $Omos 1 icos. lemos a coro
pr~hm;ào de lodos o~ 101111('nl<s d<•S 
p<. bres, e >•hPu« s por i>so que eose 
bomem, que só lem pessoa lmcute peoa 
se ni10 livrr vida paia ir alé ao Orn cio 
~'º ma1tyrio, - orua unica ccn!iiolaçào 
no. acreilarà : que lht' di~a1MS que o 
St"l• 1cl1.o Pae uào morir1à â fon,e. 

D.u n< s o Pa Ire A 1·,.Jino d1• Fi~uci· 
rtrto a nt. glia de 1Dronlrnr furç:1s para 
SUJ<p(lllar o 11 , ui to que a "'ª Jl na lhe 
pr<on.elle, mas que >erâ nada c<om1•ar8· 
do C(IOl O que jâ o< fTi eu, e J•:lrfCe·DOS 
qne ser:I preciso. que t m Portugal não 
haja quem lenha rN ação e caracter 
para quP ~tu Pce lrnja de morrer á 
fome. 

J. L. 

Carta de Lisboa 

No tribunal mililar especia l onde, il 
bora em que escre•o, es1ão sendo jnl· 
gados como conspi1·ado1·es, Ires cava
lheiros conhecidos e r sllmados em todo 
o pa iz, distinclos todos, cada um na es
pbera da sua acção social, tem·se rcpo. 
tido com uma •insislencia reveladora do 
eslado an:rrchico em qne se encontra a 
capital, sceoas curiosas qne os jornaes 
pormenorisam a ~roposito do depoimen· 
to das lesteruunhas de accusaçào. Por 
esse racto, pela situação individual de 
cada um dos reus, e espccialrnenle pela 
justa fama forense e polilica que illuslra 
o nome de dous dos advogados, os srs. 
drs. Cunha e Costa e Alexandre Braga , 
a verdade é que o publico lem hoje a 
alteotão presa d'essas audíencias, aguar· 
dando com manifeila anciedade o seu 
desfeeho. 

As peripecias succedem-se n'um cres· 
cendo assnsl<ldor. Começaram com a 
m:I vontade dos accusadores em respon· 
der concretamente às perguntas dos 
advogados, conlinuHam corn a inter· 
venção extemporaoea e coodemnavel do 
publico, n'uma altitude hoshl á dereza, 
e roram até á ameaça pessoal, à sahida 
do tribunal, sem c1ue appa1eCí'sse som· 
bra sequer de repre>~iio J>Olicia l. Quer 
dizer : mais uma vtz se acccnlua o me
do sroào a coníwncia das auctnrid:1dPs 
n't!sses dí=smandhS sen1prc crni~lemna 
vt.1is, 6 que c11tr1~ nós t1·1~m :1!<\.,.11m1dio 
por vf.\z~s aspeclos crimimi..,(>s. E :'I íuria 
lacciosa da j:1cobin.1g<·111 :1111 aça·lora jit 
nem escapam e~ auli~o~ irlol1>s, e o H. 
dr. Alcxaudre Urtiga se hontorn s;ihiu 
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ainda illeso da espera que lhe lj.zeram, 
lem de se aca ulelar de futuro, e de se 
dc•ícnder sósinbo, porque não enconlra
rá por certo no eslado aclua l da socie
dade porlugueza que:n o proteja e o 
def Pnda. 

A rua J>llra a qual algumas vezes 
appelou o seu verbo inspirado, ahi a 
tem, ru@iodo improperios, 1·oc1ferando 
inju1 ias e brandindo bengalas e arOJas 
e<mlra a sua liberdade e e<mlra a sua 
inlelhgeocia ! Ahi a tem. ta! qual ella é! 
t:: quan1lo no silencio da sua banca de 
advogado recapilular o seu passado po
lilico, e se des,·anecer da soa obra, lem· 
bre.!W de que para a victoria dos prin
cipio~ c1ue preconisava , de nada servi· 
ram ni m a sua palavra quente, nem o 
seu ldenlo lnbunirio, nem a soa obra 
parlamrnlar, porque - lá lh'o disse um 
ouj•ilu que ninguem conhece e natural· 
rocnlP o illushe advogado muito menos 
-a H1•publica fez.se com o trabalho 
d'elle e oüo con1 o seu. Nada de illu· 
SÕllS ! 

E qnanlo (1 inlervcnç-ào do publico 
nos dt'bales do tlibunal, nüo é caso 
pnra s. Ex.• se incomo1odar, porque 
cs•u p111Jlico nào faz ;enâo sel!uir o con· 
selho que ainda nãu ba muito lbe deu 
um t:iloutoso deputado-que o sr. Ale· 
xnndre Braga conhece - de inlervi r nos 
debales do parlamento. Coosole·se, que 
não 1:1rdar~ muito que o pa~sem . ape
sa r dcs~c conselho, a calbc~oria já res· 
peila l"!'l de Ta lassa, onde ha mm to en· 
li leilou o seu colega Cunha e Cusla ! 

"as 1ou ilo mais serio do que essa in· 
len·enç[10, muito mais ~rave ainda do 
qu~ ao respostas irre•ercules das leole· 
munhas de dcfeza, silo, quanto a nôs, 
ali:111nas das declarações fcil<ls em pleno 
tribunal a juízes militares, reproduzidas 
depois nas notas 1<1cbygra1-bicas dos jor
naes stm que ahi agora nem a policia 
nrm o tribunal lenbam inter1·ido, inves
tigando factos criminosos como os des
cobertQS por essas declaraç~s. :'ião ba· 
verá outro paiz , por cerro, onde fosse 
permillida impunemente essa ameaça 
con;;laole á imparcialidade de juizes que 
leem de dispor do íuluro de homeos 
honestos e respeitaveis ! Revelou-se a 
exislencia de uma sociedade secreta com 
armas envenenadas para se desfazer de 
ad1•ersarios ! Precooisou-se comi) sysle
ma de castigo, o adoplado por ::><ve
riano Peixoto ! Chegou·se ahi a recom
rnenda r a chiba ta de prefereocia ao lri· 
bunal mililar ! Tudo isso se disse , tudo 
se fez, sem que nin~uem tenha sido cha· 
mado (l respoosabhdade d'essas revela
ções que cm toda a sociedade bem or
ganisada representam pelo menos uma 
iuteoçào crimiooita ! E diz·se e faz.se 
isto, siroptoma da mais perigosa de to
das as 1yraoias que é a lyraoia de to
dos e de cada um, cerl<l da impunidade, 
n' um regímen constitucional, que se 
apregoava de liberal, e que tem por 
lemma irrisorio a egualdade e a frater
nidade. 

Raul 

P. S.-A's testemuobas de accusaçiio 
seguiram-se até de madrugada ás de de· 
reza. Muil<ls são pessoas insuspeitas para 
o regímen, e os seus depoimentos tive· 
raw o merilo de ser precisos e claros. 
llou,·e ainda, entre os antigos denun
cianles. quem pretendesse nelr!r as suas 
pro11rias declarações anteriores, o que 
forçou um official do exercito, de pa. 
teole superior, a dizer para o Presi· 
denle do Tnbunal:-•l:m de nós, mente; 
enlre os dous \'. Ex.• escolherá .• 

O 11ue no eolanto ficou consignado, 
como precedente peior de que os de· 
poimeotos dos policias, em tempos que 
j:\ ••io longe, ó que um sujeito póde 
llniiMe amigo de outro, lrahir-lbe os 
sr~redos, para depois o Mnonciar. 
D't1ntes isto hoha um nome mmto feio. 
lh·j•· d1 ma·su dar provas de bom ci· 

Raul. 

:\. 1\. -Os rPU~ foram 'llh'Oll'idos. 
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D . CAB LOS I e D. MANOEL II 
C1" Mnifl't• ("'""'' ('ONt rerlútlrrt.1 v1torot1mp1ri(U "" SMn.s lla!}'"-SIM~6 

fabricação txclusiva dos fabricantes inglczes 

"X>. ~l::OW41l"X>'l' & C. 0 

fendem·se oas boas papelarias de Portugal 
'}"; .. 

r Heroes de Chaves Dr. M. Forbes Costa 
C!~U~~ lO DOS riOSPIUES 

Antigo ,_..;tc,"ltt> da.a e 1nia'4 df' P.u~. ntrlim, 
f,!')(1drf' .. e \'1.e111'i~ 

Doenças gcnito urinarias, 
t: venereas e typhllls ~ 

Di ~ ~t" e lr:it:.mf'rlto ''ª 'Yl'hilit pele• 
pmct-u0t ma mo~l'.'rr.,.,.,, t-\1•rcf.ilrnf'1•lt p lo 
J.IUr&Jil (606) C' ntf')o$~hM .. Ul, 

Praça da l.iberdadc, t 24-1.• 
Dt'i ~ á• t; hon1<t 

'l't>/f'J)h0U(' , 11.'J 

ii::::========~ -

Nova marca de cigarros 
Manipulados com linissimo tabaco 

havano suave 

s1·c·c·1>:0..so c.'01.0:0..s.~L 

Em todas as tabacarias 
15 cigarros, 9 O reis 

!' ~ . · ., . · · · .,. · · · · ., . .,. · · · · · · ~ · · ~<- . ·-.:.i~ti.z~ ::;:.~ · ~-:-~s.:;~::;.ts~~(! 
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"ADESIVOS E MAKAVENCos;, 
Chegou nova remou d'utu m19nllkos baclo1 i ena 

81, lru(J dr CrrloJr/lrr, 11.; Telepll. 9-1-~-POBTO 

Caea &ptciulista uo fabrico de colchões de arame, 
colcLôea fie folbclbo, li, crina e snmmaoma 

Unic .. colchoaria no Ptrto quP. possue um bem rooutRdo serviço de 
esterilisaçi.o e desmfecç•o P1ilO vapor aob pressão. 

O p:-nprietario. 

Julião D. Monteiro 
li······· ........................... .. ..... ....... . ....... e 
.,, ,, ...... '''''''''' ....... .... ........ , .................. ... 

Empreza Nacional de Navegação 
P,\R,\ A COSTA OCCIDEXT.\L D'AFRICA 

Sollltlas 1·111 '1 rfr NU/(I 111r:: 

- Pan a lf«l•il'a. !-1. Yhnt•. S. 'fhiagn, Pnncire. S. Thomé, L~n•lrtna, -
Cabm1lo, Antlniz Lo<111 h, ;-.;.,, • ., U•<lon1lo, B1•011;uéll~, llo,same.les, e para S. • 

- Antào, H '.'irolan. S<1I. Ro.t\'i,la, ~!aio. ~'u;;o, 13rava, Boiama e Bi>s.rn; com 
bald•aç~o em H. 1 irente. 
Sahi<las e1u '~IJ (/P racl<t 1ur:: : 

• Para ~. ThiAgo, P1i11cipe, 8. 'l'homé, Cabinda. l). Anlonio do Zaire, Am-
bl'izrtte, Amhriz. i.0An1la, i'\ovo Rcdo111lo, Beugn•ll•, Mos,•merle~. l:!Ahia elo~ 
Tigr~~ e C•hoRnclel pnrn Fogo. U1·av.1, Maio, Boavi•t11, Sal. S. Nicolau, S. An· -
t~o e IS. Vic•nte, com haldeaç:lo em S. Thiago. ' 

Pai a cal'ga " passagens trata .,e UQ ~·e• i11to1 io <la Em preza 

RUA DO COMMERCIO, 85-LISBOA 
"i 1' 1 1 • 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 t 1 ' • • 1 ' 1 1 1 ' 1 " 1 t 1 1 1 ' 1 t 1 1 ' 1 1 t 1 1 ' 1 1 ' 1 1 ' 1 •· . 1 1 1 1 ~ 

~ ~e Nave~alion 
Sud·Atlantique 

LlohR po•htl. Para Rlo de Jsnairo, ltontcvideu. e Buenos Ayree. com e)C.ala por 
Dalc.ar. 

A H dê !.111:r.:-o o paqui·:., JlNrd• f"l''· 
A~~ dP llar._o o p 1•lUf'lr IJu '""· 
Llnhatt <.:ommf'r~ ll\f'M· Para P~rnambuoo, Babia, 53ntol e Sue.aos Arres.1 com 

O"ea~ rde~~ o paquet~ /. 111r. 
A 1 de AhrH o paquete t; 1ro1m11 

Para Bati•. S:intoe e Bu 1108 Ayree com eK&la por t>akar. 
A t9 d~ \1art0 () paqu_.,...,. S111M11r .. -.. 

A rn de Abril o paquNe Sf11ttra N" 
Para 8'>r<l•O"-

A 3 de Ma~ o p.iqu, te Samnm 

lí. li. 1.loyd (ll:lla lleal llol:md eza) 

l'llra Rio do Janrlro, S•ntM, Mnnli.vldru e Buonoo Ayreo. 
Para Vigo, Boulo;.:;ne. Pari.,, Dover, Londree o Am1Herdam. 

l.lohR t;yp, lo'llhr e lt: C'.• 
Para New· York, Prf>vldenco n mn.i8 cidadoe do.?J E. Unld03 da .America do Norte. p,.,,., 1tfnr1•lhã. A. '!.')do Fcverttlro o paquete R<HNO 
Para carga e prussagon!J o mais e8Cl&rocimantoe trata-se com 

ORI·:' ' A~Tl'~J>!t •t: t:.• 
Xo 1•or to Em Ll.sbon 

Largo de S. Domingos, 62, t.• Praça Duque da Terceira, 4 . 

:\os paes que velam pela 
s:tude de seus filhos, recom
mcndo este apparelho, porque 
é tambem aconselhado pelos 

~ 1ii~::;c10~.::;riz ~ 
ll CLERCGOS, 70 ~ 

O CORRE'IO 

.\os rne1líco:,, meJicas, ~rtciras e 
hos~ila<• foroe~mos o oece<..<ario para 
analyse e experieocia Bas !'113mtnlfs 
Jos oli3bt'lico~, Ji~pepli" •. tnberculoscs 
e anemie•"· O p.i<l de G/ute,. ó o mai• 
tne e mab fino e tem siJo empregado 
com <·vtimo, r•'>ollados. 

l~hla uru '""f'lcs posllll 11ara ser logo 
fornecido. 

linico couc »iouario em Portugal e 
tbrai,lrn- ~laonel J. Ferreira \'alente. 
- Pa1laria ~acicnal-Rua de Licriras, 
t 10 o 1 H (e :;uas filiaes). 

~========================================-

Fabrica de pregos 
e ferragens para malas 

A uQica no Paiz que fabríca 
toõos os artig-os para confecção 

de malas de viagem 

PEDIR CATALOGOS E PREÇOS AO OEf0,1/TO 

Rua de D. Pedro. 110-2 . PORTO 

"===========================================• r••J •lll•OOJllll± •••.tllill.lll.!m!_ll±!! 

zi~ CIMENTOS 1 
~ NACIONAES E ESTRANGEIROS ; 

;

: · POR. G:R,OSSO l+-
~ Vantagens empcionaes para grandes fornecimentos ~ 

e contractos annuaes, etc. ~ 

J . W'Il\IJ:MEB & C! 1 
; LISEO~ ~ 
i ·fStllf•fllt llflll•t•tWtmtml • t • t•tst• 
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,, ,,,,,,,,,,, , 

' ' ' ' ~ Magalhães & 1HonÍz, L.dº : 
~ LIVRARIA EDITORA ~ 
' ' ~ D epoRitariOl:'l da ltnprensa ~acional ~ 
' ' ~ Venda de livros naclonaes e estran9elros ~ 
~ de ensino, arte,, scienclas 6 lettras. ~ 

' ' ' ' ' ' ~ Agencia de assignatura para todos os jomaes e publica~ões ~ 

~ CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO ~ 
' ' ' ' ' ' ~ CASA FUNDADA EM 1873 : 
' ' ~ 11, Ll&ttgo dos Lloyos, 1 4 -P O ~T O ~ 
' ' ' ' . ,,,,,, ,,,,,,, , , , ,,,,,,,, ,, ,,,,,,,,,,,,,,,, ,~,,,,, ,,,,,,,,,,,,\ 


